
Inicio: 08/08/2011 - Término: 28/08/2011
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas promove
em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações, melhorias ou
inovações deverão ser implementadas nas políticas públicas para promover
a erradicação da pobreza e o enfrentamento das desigualdades sociais e
regionais? São seis os temas em debate, ligados ao desenvolvimento social
(coluna da esquerda) ou ao desenvolvimento econômico sustentável (coluna
da direita).

Temas

Promoção e proteção social 56

Educação e cultura 25

Saúde e qualidade de vida 18

Produção e trabalho 11

Infraestrutura, redes de serviços e circulação 51

Ciência, tecnologia e inovação 14

56 contribuições

Promoção e proteção social
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas
promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,
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ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

29/08/2011 00:18

Por Igor Simoni Homem de Carvalho | Grão-Mogol/MG

Regularização fundiária das comunidades rurais: quilombolas,
indígenas, ribeirinhos etc., populações tradicionais que vivem da terra e
dela dependem pra viver. Além disso, cumprem funções que interessam
à toda sociedade: produzem alimentos (em geral, sem agrotóxicos);
protegem as nascentes, cuidam dos solos e do meio ambiente em
geral; abrigam nossas raízes culturais, manifestações artísticas e
religiosas. Garantir a estas comunidades o acesso digno às suas terras
é fundamental para a proteção social e para o bem-estar de toda
sociedade.

1 | 0

28/08/2011 23:55

Por Ana Cláudia da Silva Alexandre Storch | Belo Horizonte/MG

Acesso à justiça. Este é um direito fundamental que junto com o acesso
à saúde, assistência social, segurança alimentar, educação e todos os
outros elencados no art. 6º da Constituição da República são essenciais
para erradicação da pobreza. Para defesa de direitos é necessário
acesso à justiça. A pobreza e a intensa desigualdade social e regional
no Estado de Minas Gerais são acentuadas pela dificuldade de se obter
esses direitos. A justiça ampla, pela defesa de forma individual e
coletiva dos direitos fundamentais, levando o Estado de forma
extrajudicial e judicial aos cidadãos , é papel da instituição estadual
Defensoria Pública. São poucos os defensores, e poucas comarcas onde
a instituição se faz presente, mas, para que esse direito fundamental
seja exercido plenamente por toda a população pobre de minas é
necessária a sua presença, pois, ela é insubstituível. Não se limita a ida



ao judiciário, por isso não resolvem convênios para "arrumar advogados
de graça". È o Estado, assumindo sua obrigação de fazer, garantir direito
fundamental, preservar a pessoa humana. Fortalecer a Defensoria
Pública é contribuir para a erradicação da pobreza.

0 | 0

28/08/2011 22:46

Por Maria das Graças Fonseca Cruz | Belo Horizonte/MG

O Seminário ao discutir a política para o adolescente autor de ato
infracional tanto para os que estão com medidas restritivas de
liberdade quanto as de meio aberto deve estabelecer: -atendimento
prioritário às famílias em todos os níveis - não adianta o atendimento
somente ao adolescente -os Creas devem ter equipe específica com
formação na área para atendimento ao adolescente autor de ato
infracional em cumprimento de PSC e LA -os adolescentes em
cumprimento de MSE devem ser preparados profissionalmente para
ingresso no mundo do trabalho -lei estadual poderia regulamentar o
SINASE para que melhore o Sistema Socioeducativo do Estado Marilene
Cruz

0 | 0

28/08/2011 19:04

Por Eliana Maria de Oliveira Spíndola | Cataguases/MG

No que se refere à promoção e proteção social não há como deixar de
enfatizar a importância da Defensoria Pública para buscar a
concretização de preceitos básicos de natureza Constitucional,
promovendo o conhecimento de direitos do cidadão, oportunizando o
amplo acesso não só às vias judiciais, como também administrativas.
garantir a efetivação do acesso igualitário de todos aos bens e serviços
públicos, garantindo assim, a igualdade material. Aparelhar a



Defensoria Pública como se deve é um dos caminhos para buscarmos a
erradicação da pobreza em Minas Gerais, não só no sentido literal da
palvra, mas nos seus amplos e diferentes aspectos. Cuidar de nossas
Crianças e Adolescentes com prioridade, efetivando trabalhos de
prevenção e conscientização, apoiando suas famílias por meio de
programas especializados de acordo com as necessidades
apresentadas é com certeza o caminho que nos levará ao objetivo
almejado e a Defensoria Pública é a Instituição que tem como
desenvolver tais projetos de forma eficiente e pormenorizada, pois
estamos em contato direto com a população carente. Temos muito a
oferecer e o povo mineiro está sedento por ter acesso a uma Instituição
que possa efetivar medidas que lhes garantam a tão sonhada
igualdade material.

0 | 0

28/08/2011 18:56

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Projeto RECÓLEO, para reutilização do óleo usado na cocção de
alimentos, desenvolvido na Região Metropolitana de Belo Horizonte;
ENVIADO PELO CREA

0 | 0

28/08/2011 18:54

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Procedimentos de Construção Sustentável, inclusive o trabalho-piloto
acolhido pelo Fórum Agenda 21 do Estado de Minas Gerais e
desenvolvido no Aglomerado Morro das Pedras, Belo Horizonte, Minas
Gerais, Brasil; Nota: De autoria do Engenheiro Civil ODAIR SANTOS JUNIOR.

0 | 0



28/08/2011 18:53

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Estabelecer a implementação e difusão ampliada de procedimentos e
estudos, tecnologias existentes e novas, notadamente aquelas de
amplo alcance social, dentre os quais aquelas estimuladas, aplicadas e
recomendadas pelo Fórum Agenda 21 do Estado de Minas Gerais ¿ que
tem o CREA-MG (integrante da Comissão de Organização do Seminário
Legislativo ¿Políticas Públicas para Erradicação da Pobreza e
Enfrentamento das Desigualdades Sociais e Regionais¿) como
Secretaria Executiva ¿ constantes no respectivo planejamento
estratégico de Desenvolvimento Sustentável (ENVIADO PELO CREA A cti 6
)

0 | 0

28/08/2011 18:48

Por Markenio Dutra | Belo Horizonte/MG

Faça-se cumprir a Constituição e os demais ordenamentos. Os
governantes não podem a todo momento descrumprir as leis existentes
no país e a mesmo tempo exigir da população que as cumpra. Isso é
atender a dois senhores. É um jogo perigoso de afrontamento a
República e à Democracia.

0 | 0

28/08/2011 18:47

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

elaborar edital para contratação de Intérpretes em Linguagem
Brasileira de Sinais - LIBRAS QUE SEJA financiado pela FAPEMIG sob o
gerenciamento da SEDESE, através da coordenadoria especial de apoio



à pessoa com deficiência, com a finalidade de disponibilizá-los nos
serviços de atendimento à população presentes nos diversos órgaos da
administração pública

0 | 0

28/08/2011 18:44

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Elaborar Plano Estadual de Atendimento às Medidas Socioeducativas,
em conjunto com o CEAS - Conselho Estadual de Assistencia Social,
estabelecendo metodologia pedagógica, redefinição da gestão das
MSE em meio aberto, estratégias, metas físicas e financeiras, visando
eficiencia na execução pedagógica e orçamentária das MSE, para os
próximos dez (10) anos.

0 | 0

28/08/2011 18:40

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Ampliar o número de abrigos capazes de acolher mulheres, crianças e
adolescentes, idosos e pessoas com deficiencia, vitimas de violencia
em condição de risco e morte, em qualquer dia da semana e horário, de
acordo com a demanda, por período necessário à sua reestruturação,
resguardando o sigilo de seu acolhimento.

0 | 0

28/08/2011 18:39

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Ampliar o número de abrigos capazes de acolher, de forma transitória,
mulheres, crianças e adolescentes, idosos e pessoas com deficiencia,



vitimas de violencia em situação de risco e vulnerabilidade, em
qualquer dia da semana e horário, de acordo com a demanda

0 | 0

28/08/2011 18:38

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Inserir, na grade curricular dos cursos de formação e capacitação dos
profissionais de segurança pública, conhecimento básico para correta
identificação de pessoas com deficiência, incluindo o aprendizado da
Linguagem Brasileira de Sinais - LIBRAS, visando o atendimento
adequado e humanizado

0 | 0

28/08/2011 14:02

Por Ramon Rodrigues Ramalho | Belo Horizonte/MG

deixar de perseguir la população economicamente marginalizada ou
esteticamente incomoda para o padrão de "higienização" idealizado
pelo poder público para a realização da copa 2014. respeito à dignidade
humana: crédito público solidario para as comunidades que
construiram suas casas. o direito à propriedade privada é inferior ao
direito a vida digna, com modradia descente.

0 | 0

28/08/2011 09:51

Por Antonio Provenzani de Almeida Filho | Itaúna/MG

Deputado,ja mandei e eu quero participar mas não apareceu nos
comentarios ,ao que foi proposto para melhoria dos rendimentos
familiares e condição social para os ingressados no projeto para



I.D.E.U.S.(INDEPENDENTE,DEPENDENTES,ESPECIAIS,unindo ,soluções) com o
plano C.L.E.P.T.I. do Feirão do Imovel e a O.P.A.P.A.pdr. arts.S/C Ltda.Por
favor me coloque nessa prorrogação.Antonio

0 | 0

27/08/2011 11:34

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Para pormos fim aos índices de pobreza e desigualdade em nosso
estado é fundamental que as políticas coloquem crianças,
adolescentes e jovens como populações prioritárias das ações e
investimentos. Nesse sentido, sugiro a constituição de uma Secretaria
Estadual de Promoção dos Direitos de Crianças e Adolescentes,
responsável por assegurar a transversalidade dos direitos de crianças e
adolescentes no desenvolvimento das diferentes políticas sociais. Da
mesma forma, sugiro a aprovação de legislação que assegure um
percentual fixo no orçamento (por exemplo: 2% da receita líquida do
estado) a ser destinado para ações de enfrentamento à pobreza
diretamente voltadas para crianças e adolescentes, assim como
criação de mecanismo legal que impeça o contingenciamento de
políticas que atendam direta ou indiretamente crianças e adolescentes.

0 | 0

27/08/2011 09:15

Por Geraldo Lopes Pereira | Alfenas/MG

PARA QUE OS CIDADÃOS SEJAM MENOS DESIGUAIS É FUNDAMENTAL, DENTRE
OUTROS INVESTIMENTOS, DAR-LHES ACESSO À JUSTIÇA, PARA DEFENDER OU
PLEITEAR SEUS DIREITOS, O QUE PASSA, NECESSARIAMENTE, POR
INVESTIMENTOS NA DEFENSORIA PÚBLICA, QUE É A VOZ DOS NECESSITADOS.
OS RECURSOS INVESTIDOS NA CONTRATAÇÃO DE ADVOGADOS DATIVOS SE
REVERTIDOS À DEFENSORIA PÚBLICA SURTIRÃO MAIS EFEITOS, POIS O CUSTO



DIMINUIRÁ E A PESSOA SERÁ MELHOR AMPARADA.

0 | 0

26/08/2011 20:51

Por Daniela Cristina Souza Lana Magalhães | Belo Horizonte/MG

Acesso à justiça e conscientização de direitos e deveres

0 | 0

26/08/2011 18:18

Por Elvira Mirian Veloso de Mello Cosendey | Belo Horizonte/MG

1)Aumentar o n.ºde vagas da educação em tempo integral destinada as
crianças e adolescentes do ensino fundamental prioritariamente para
as afastadas do trabalho infantil. 2)Criação de equipes de abordagem
de rua no sentido de identificar e fazer estudo de casos de trabalho
infantil e moradores de rua em atividades informais nas cidades acima
de 100.000 hab. e encaminhamento da família para serviços de
retaguarda (CREAS).3)Incentivar a implantação de CRAS em todos os
municípios do Estado de Minas Gerais nos termos do SUAS.4)Ampliar a
oferta de vagas para formação profissional em diversas atividades
econômicas para adolescente do ensino médio da rede pública.
5)Ampliação da rede de atendimento a população de rua em situação
de dependência química e para os que necessitam de atendimento na
área de saúde mental. 6)Investimento do Estado MG na formação dos
atores do sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente
(Executivo, legislativo e judiciário e sociedade civil).7)Implantação de
conselhos gestores em todos os municípios para atender a
necessidade de registro civil imediato ao nascimento. (nas
maternidades).8)O Estado promover ações para erradicar os lixões e
fornecer bolsa auxilio aos catadores de material reciclável para se
filiarem ás cooperativas.9)O Estado deverá fortalecer a implantação e



manutenção dos diversos conselhos paritários e deliberativos de polit

0 | 0

26/08/2011 15:27

Por Denise Andreia de Oliveira Avelino | Belo Horizonte/MG

O Estado de Minas Gerais tem elevado número de crianças e
adolescentes acolhidos em abrigos institucionais, o que denota a falta
de políticas sociais de apoio sociofamiliar. Precisa- se diminuir o
número de crianças e adolescentes apartados da família e para isso
Minas Gerais deve investir em educação, esporte, lazer, cultura, inclusão
produtiva, e outras formas de promoção humana, precisa enfim, deixar
de lado a gestão desenvolvimentista que só favorece a elite e adotar
como o governo federal fez, a gestão social e responsável. Propõe-se
então a adoção de uma gestão socialmente responsável no âmbito
estadual e municipal.

0 | 0

26/08/2011 14:37

Por Antônia Coelho | Belo Horizonte/MG

As famílias de classe baixa e média tem dificuldade para a aquisição
de imóvel apesar do programa "Minha casa, minha vida", pois o
financiamento Caixa é de apenas 80% e o beneficiado não se dispõe de
20% do valor pelo alto custo de imóvel no mercado. Também o valor
máximo do imóvel de R$150.000,00 é difícil encontrar com a alta de
preços. Portanto precisamos de uma política mais adequada na
aquisição da casa própria para atender as classes baixas e médias
com financiamento total do imóvel.

0 | 0



26/08/2011 14:05

Por Geraldo Lourenço Fernandes | Belo Horizonte/MG

Fortalecer as políticas voltadas para o atendimento do público em
situação de trabalho infanto-juvenil, através do cofinaciamento e
aporte de recursos para viabilizar o afastamento de crianças e
adolescentes do trabalho precoce, (principalmente as piores formas de
trabalho infantil ¿ Decreto 6.481/2008). Canalizar recursos e apoiar
financeiramente os municípios, no intuito de viabilizar o acesso ao
primeiro emprego (trabalho protegido, aprendizagem) conforme
critérios de idade estabelecidos no Estatuto da Criança e do
Adolescente

0 | 0

26/08/2011 14:05

Por Denise Andreia de Oliveira Avelino | Belo Horizonte/MG

Para que verdadeiramente se efetive o SUAS em Minas Gerais é preciso
estabelecer mecanismos fidedignos de avaliação e monitoramento que
não só avalie os dados quantitativos (websuas), mas também os
qualitativos. Para que se vislumbre nos serviços, programas, projetos e
benefícios o impacto social esperado pela gestão da politica social e
pelos os usuários.

0 | 0

26/08/2011 13:28

Por Carlos Alberto Dayrell | Montes Claros/MG

O Governo do Estado de Minas Gerais, juntamente com a Assembleia
Legislativa de Minas Gerais devem promover políticas que garantam de
forma inequívoca o acesso dos povos e comunidades tradicionais aos
seus territórios ancestrais. Corrigindo e reparando uma grande injustiça



às comunidades agrícolas tradicionais que foram os principais
sustentáculos da produção de alimentos e de outros bens que
garantiram e ainda garantem o sustento de inúmeros povoados, vilas e
cidades do estado. Promovendo então a devida promoção social de
milhares de grupamentos humanos que hoje vivem à margem das
politicas, invibilizados e o que é pior, sofrendo um arraigado preconceito
social.

3 | 0

26/08/2011 13:22

Por Geraldo Lourenço Fernandes | Belo Horizonte/MG

Fortalecer as políticas voltada para população em situação de vida nas
ruas (principalmente a capital mineira), através do cofinanciamento e o
aporte de recurso para ampliação do Programa Bolsa Moradia,
ampliação dos serviços de acolhimento institucional (Albergue e Centro
de Referência para população em situação de rua) e, sobretudo, em
ações de formação e inserção no mercado de trabalho.

3 | 0

26/08/2011 10:09

Por Gladston de Andrade Figueiredo | Belo Horizonte/MG

O fenômeno população em situação de rua está presente em todas as
grandes e médias cidades de Minas Gerais. Trata-se de uma situação
complexa que exige uma abordagem Intersetorial que contemple as
diversas questões vinculadas à condição de morador de rua, tais como
saúde, educação, trabalho, habitação e assistência social. Acho
importante se pensar numa Política Estadual para a População em
Situação de Rua, pautada pela Política Nacional implementada pelo
Decreto Presidencial 7.053, de 23 de dezembro de 2009 para garantir
programas que efetivamente superem ações meramente



assistencialistas e/ou segregadoras.

10 | 0

26/08/2011 09:32

Por Sanzio | Curvelo/MG

1- PROMOÇÃO + PROTEÇÃO SOCIAL Retirar das ruas de BH, nas cidades
maiores do estado e nas regiões mais pobres do estado de MG: - os
menores abandonados; -idosos; -Bêbados e drogados; - fazer uma
política social a destinação destas pessoas buscando dignidade e
cidadania para ser inseridos na sociedade; - dar acompanhamento
psicológico às famílias que convivem com viciados em drogas e álcool;
-Acrescentar ao BOLSA FAMÍLIA uma renda que será atribuída pelo
ESTADO DE MG, o valor estipulado; - acabar com as cracolândias em
todo os estado e na capital; - proteção às mulheres vítimas de violência
doméstica; - criar varas nos tribunais de combate a corrupção ; -
políticas públicas de combate a HOMOFOBIA; - fazer políticas públicas
de combate ao preconceito aos portadores de HIV no estado e inserir
estas pessoas ao mercado de trabalho. - fazer políticas públicas aos
deficientes físicos e visuais. - combater o trabalho infantil e escravo
principalmente no NORTE DE MG E VALE DO JEQUITINHONHA;

1 | 1

25/08/2011 18:14

Por Ana Gabriela Chaves Ferreira | Itabira/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a



tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

1 | 0

25/08/2011 17:16

Por Isabella Gonçalves Miranda | Belo Horizonte/MG

Proponho a discussão da problemática da efetivação dos direitos
quilimbolas ao território em Minas Gerais, já que o direito a terra é base
para a reprodução social dos modos de vida quilombola e a condição
para a efetivação dos demais direitos sociais dessas populações.

0 | 0

25/08/2011 17:14

Por Isabella Gonçalves Miranda | Belo Horizonte/MG

Sugiro que o seminário discuta o tratamento dado pelo poder público e
pela políticia aos moradores de rua. Tal questão é de imensa relevância
uma vez que existem inumeras denuncias de violações dos direitos dos
moradores de rua em Belo Horizonte.

1 | 0

25/08/2011 07:40

Por Lilian Cristina Bernardo Gomes | Belo Horizonte/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a



tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

0 | 0

24/08/2011 18:19

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de
contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser
representativa e de idoneidade reconhecida.

0 | 0

24/08/2011 12:59

Por Marcelo C. G. Leite | Belo Horizonte/MG

Garantindo todos os direitos trabalhistas a todos os trabalhadores
rurais, desaparecerá a bandeira do MST, a não ser pelos gananciosos
que não se contentam com pouco !!!

0 | 0

24/08/2011 12:09

Por Lidiane Cristina Barbosa | Esmeraldas/MG

Os defensores publicos de algumas cidades ,nao vem alcansando
exitos em suas acoes de defender o povo os processos sao morosos de
mais,tem processos que arrastam longos anos e as vezes nem somos
notificados do andamento,quando somos notificados ja se tem uma



centensa final que tomaram en nossos luga\res sem almenos nos
consultar,e quando queremos contestar demora mais uns longos anos.

0 | 0

24/08/2011 11:42

Por Moisés Marques João de Deus | Belo Horizonte/MG

Prezados,saudações! Sou casado,líder de
familia,cidadão,eleitor,contribuinte,e apaixonado pelas questões sociais.
No universo "Brasil",embora houve melhorias em várias camadas,ao
longo de alguns poucos anos atrás,ainda estamos atrasados,em
déficit,com inúmeros projetos apresentados e não concluidos. Sabemos
que idéias plausíveis e sábias,são lançadas constantemente para
serem executadas,quando este almejo se frustra,perdemos a
empolgaçaõ.Todavia,creio que deve se fazer uma analogi minuciosa,de
região pós região e investir nas prioridades,dependendo do perfil de
necessidade. Num círculo que poderia vir se fechando,pelas regiões
mais pobres,primeiro matar a fome dos
necessitados.Consequentemente,água potável,saneamento
básico,habitaçaõ,ensino e forma de fonte de renda.Nas regiões mais
desenvolvidas,creio que poderiam ser criadas instituições voltadas para
uma educaçaõ mais altruísta,com opções adversas para estimular os
jovens a repudiar terminantemente esta admiraçaõ pela
criminalidade.Naturalmente,as recomendações aqui
encaminhadas,são totalmente insuficientes,em cima das inúmeras
necessidades que o país almeja. Mas é com prazer,que compartilho,na
verdade,tenho outras inúmeras idéias,politicamente falando,mais ricas
de detalhes. Abraços! Moisés Marques (31)9991-2165

0 | 0

24/08/2011 09:41



Por Antônio José Calhau de Resende | Belo Horizonte/MG

A Constituição do Estado, no § 2º do art. 130, determina que é obrigatória
a criação de órgão da Defensoria Pública em todas as comarcas do
Estado. Comando idêntico consta no art. 41 da Lei Complementar nº 65,
de 2003, que organiza a instituição. Não obstante essa exigência,
existem inúmeras comarcas sem Defensor Público, o que tem causado
transtornos aos hipossuficientes, os quais necessitam da atuação
desses advogados para a proteção efetiva de seus direitos. Esta Casa
pode dar uma valiosa contribuição à sociedade mineira cobrando do
Poder Executivo providências para a ampliação do número de
Defensores e, consequentemente, a observância da Constituição.
Lembre-se que o Defensor, na condição de advogado dos necessitados,
exerce papel fundamental na construção da cidadania e na realização
do princípio do amplo acesso à justiça, o que reforça a necessidade de
dotar todas as comarcas do Estado de órgãos da Defensoria Pública,
com vistas à defesa de seus direitos.

8 | 0

23/08/2011 19:23

Por Marcelo Emediato Alvares | Belo Horizonte/MG

Creio que poderia ser criado uma lei estadual que obrigue o estado a
executar ações diretas, para populações que vivem nas divisas de
cidades, onde os poderes municipais desprezam. Vejam exemplo de BH
e Sabará? Comunidade do Castanheiras... um deixa pra um e outro
larga pra outro e as familias ali ficam a deriva... e aí? todos pagam
impostos municipais e estaduais e pouco colhem de frutos que pagam.

0 | 0

23/08/2011 17:34

Por Haliston Manoel de Almeida | Belo Horizonte/MG



Boa tarde! 1º) Criar leis que possibilitem os empresários pagarem
melhor seus funcionários. 2º) Ao invés de dar as chamadas "bolsas"
para famílias de baixa renda, criar condições para que as mesmas
trabalhem e consigam o próprio sustento. 3º) Criar um fundo, tirando da
arrecadação de grandes empresas (%), principalmente os bancos;
sendo que esse fundo seria dividido para as pessoas de baixíssima
renda, ou para complementar o salário mínimo. 4º) Obrigar todas as
empresas a aderir a "participação dos lucros" de acordo com seu
patrimônio, arrecadação e lucro.

0 | 0

23/08/2011 17:22

Por William Santos Framca | Belo Horizonte/MG

Prezados senhores, somente agora o Governo de Minas está
verdadeiramente promovendo ações e propondo um debate mais
consistente sobre as políticas públicas. Elas devem sempre estar a
frente das políticas econômicas, pois se uma população está bem
socialmente, a geração de riquezas à comunidade é resultado. Peço
atenção especial aos senhores a cobrarem mais efetividade do
Executivo no cumprimento da PNAS desenvolvendo mecanismos de
empoderamento e emancipação à população carente através de uma
boa gestão com melhores condições de trabalho dos técnicos e
trabalhadores envolvidos. Atenciosamente,

0 | 0

23/08/2011 13:23

Por Maressa da Silva Miranda | Belo Horizonte/MG

Fazer uma revisão do Plano Mineiro de Direitos Humanos de 2001, já
muito defasado em termos conceituais, e incluir, de forma destacada,
um eixo sobre Educação em Direitos Humanos, nos moldes do Plano



Nacional de Educação em Direitos Humanos e do Programa Mundial de
Educação em Direitos Humanos.

1 | 0

23/08/2011 13:20

Por Maressa da Silva Miranda | Belo Horizonte/MG

É importante que a Assembléia "desengavete" e aprove projetos de leis
fundamentais para legitimar legalmente aspirações populares e
políticas públicas em direitos humanos, como o PL 1147/2011, que
estabelece critérios para regularização fundiária de áreas ocupadas
por remanescentes de quilombos.

1 | 0

23/08/2011 13:19

Por Zilma Ferreira Ramos Santiago | Belo Horizonte/MG

Realizar a busca ativa das famílias em situação de pobreza,
complementando as ações dos CRAS, por meio de visitas domiciliares
às famílias com alunos matriculados na rede municipal e estadual.
Contratação do profissional Assistente Social pelas escolas públicas
para implementar ações de proteção social para as famílias dos
estudantes da educação infantil ao ensino médio, tendo em vista
buscar a intersetorialidade entre a política de assistência social e
educação.

1 | 0

23/08/2011 10:17

Por José Cornélio Brasileiro Fonseca | Poços de Caldas/MG

Mudanças de hábitos, usos e costumes, como:1-Nos grandes



coglomerados humanos(conjuntos habitacionais) favorecer a compra
de produtos (todos) em grupos-barganhando preços-(ação contra
inflação)-bastando um local para recebe-los e um gerente
adiministrativo.2-Cozinhas e serviços coletivos, recrutando moradores
locais-geração de emprego e renda. 3-Se cada edifício se dispusesse a
adotar um elemento de Associação ou Cooperativa de Catadores de
Papel e Papelão para efeito de limpeza interna e reciclagem dos
materiais, mesmo que de meeiro (Economia de condomínio),alem de
disporem de área interna para receber ou acumular estes materiais
facilmente acabaríamos com toda miséria do país.

0 | 0

22/08/2011 18:31

Por Sebastiao Jarleis de Lima | Belo Horizonte/MG

O enfrentamento da pobreza e a desigualdade social deve atingir
fundamentalmente a estrutura pública. Os planos de carreiras são tão
diversos e perversos que deixam muitos servidores à margem do
desenvolvimento econômico e do seu potencial aquisitivo. Já que a
remuneração não acompanha o aumento do Salário Mínimo, fica
achatada e muito a quem da satisfação das necessidades básicas.
Exemplo prático: sou servidor do Estado. Enquanto alguns servidores,
que não se sabe o porque e para que estão com certas funções que lhe
rendem ALTAS remunerações, outros SOBREVIVEM com remunerações
básicas de 545,00 e que com os outros "penduricalhos" não chegam
nem sequer a 1000, 00. É OU NÃO É UMA DESIGUALDADE ????? E O REFLEXO
DISSO NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS À POPULAÇÃO E NA SOBREVIVÊNCIA
DA PRÓPRIA ESTRUTURA, QUE ENFRENTA ALTA ROTATIVIDADE DO QUADRO DE
SERVIDORES???? SERÁ QUE UM DIA PODEREI ACESSAR O DIREITO À CASA
PRÓPRIA COM ESSA REMUNERAÇÃO???

2 | 0



21/08/2011 12:48

Por Sebastiao Jarleis de Lima | Belo Horizonte/MG

INSERSÃO OBRIGATÓRIA DO ASSISTENTE SOCIAL NAS ESOLAS PÚBLICAS. A
rede pública de ensino está esgotada de recursos humanos para
trabalhar as demandas sociais apresentadas pelos nossos estudantes
e suas famílias: drogas, álcool, gravidez precoce, preconceitos relativos
à sexualidade.... Professores, por mais bem intencionados, não têm a
capacitação adequada nem o tempo necessário para trabalhar essas
demandas; enquanto isso, o ensino das disciplinas (papel principal) fica
prejudicado, já que os profissionais da escola têm de dividir o tempo em
trabalhar questões secundárias ao invez de se dedicarem melhor ao
que o mundo exige de nossos estudantes em termos de conhecimento
e de potencial de concorrência. O resultado disso é o baixo nível de
ensino e a perpetuação do ciclo de pobreza e da cristalização dos
papéis sociais, prejudicando fortemente a possibilidade de mobilidade
social. Assim vamos construindo uma história não muito feliz para a
Democracia e Cidadania de nosso país.

4 | 1

21/08/2011 12:29

Por Sebastiao Jarleis de Lima | Belo Horizonte/MG

As exigências para a prestação da assistência aos idosos só vêm
aumentanto. Muitas cobranças e ENORME demanda...... e as famílias
desses idosos continuam desassistidas pelo poder público. Todos
precisam trabalhar, isso é fato! E a institucionalização dos idosos nas
ILPI's está sendo realmente uma escolha? Ou seria uma única
alternativa? Propostas de "reintegração familiar" estão evidência. Mas o
que foi feito junto às famílias desses idosos para que mudassem as
possibilidades de sustentabilidade da estrutura, sem ter que apartar os
seus idosos do seio familiar? Falta uma contraproposta do Poder
Público para que esse projeto de "reintegração familiar" tenha um



seguimento concreto, sem que as famílias sejam sacrificadas pela
sociedade e pelo poder público, que nem sempre conhecem a
realidade de perto. Deixar de trabalhar para cuidar de um idoso, implica
morrer juntos sem resolver o problema. E o pior... a família correndo o
risco de ser surpreendida com algum órgão depois de uma denúncio
dos vizinhos, já que trabalhar fora indica "abandono" e ficar em casa
significa morrer de fome e não pagar contas....

0 | 0

20/08/2011 18:26

Por Andre Luis Alves Melo | Uberlândia/MG

Estimular a criação em TODOS os 853 municípios mineiros de Núcleos
de Combate à Pobreza e Desigualdade em conjunto com setores de
Mediação Familiar, os quais teriam estímulos e uma coordenação
estadual, isto com profissionais para orientar acerca de difusão de
direitos sociais como IPTU social, tarifa de água social, tarifa social de
energia, expedição gratuita de documentos, direitos sociais e mediação
para evitar conflitos familiares e entre vizinhos, bem como a
implantação do agente comunitário de justiça social (similar ao agente
comunitário de saúde), o qua visitaria as residências e identificaria as
demandas (modelo mais pró-ativo), e este trabalho seria feito em rede
com os CRAS e Ministério Público.

2 | 3

19/08/2011 08:10

Por Ivone Luiza de Macedo Moreira Silva | Belo Horizonte/MG

Fomentar a criação a partir de 2012, de locais de acolhimento transitório
para idosos fora da família, adequados para receber e atender,
exclusivamente, aqueles em situação de violência, com equipe
multidisciplinar capacitada.



2 | 0

16/08/2011 12:04

Por Conselho Comunitário de Xonin de Baixo | Governador Valadares/
MG

Fotógrafo é agredido por falso policial e por policiais em farda. Uma
multidão chegou para proteger o fotógrafo Eliete Gonçalves evitando o
pior.

0 | 0

16/08/2011 11:44

Por Juliana Alvarenga Silvas | Belo Horizonte/MG

Reconhecimento e valorização dos profissionais que atuam nos CRAS e
CREAS. Implementação efetiva da já aprovada NOB/RH/SUAS, que prevê
a criação de plano de carreira, programas de capacitação e
aperfeiçoamento profissional, bem como contratação por concurso
público. Este é o primeiro passo para garantir que os CRAS e CREAS
ofereçam à população um trabalho sistemático e contínuo, embasado
em indicadores permitam identificar, caracterizar, analisar a realidade
social na qual estes profissionais intervém, considerando suas
especificidades, necessidades e potencialidades.

0 | 0

16/08/2011 11:02

Por Irnac Valadares da Silva | Coronel Fabriciano/MG

Prezado Deputado Andre Quintão, aproveito esta oportunidade para
solicitar a V,exª, para que faça uma intervênção junto a Secretaria de
Segurança Pública do Estado, para que seja garantido a implantação



definitiva da Delegacia de Mulheres, para Combater o Alto Indice de
Abuso Sexual contra a Criança e Adolescente, bem como a Violência
Contra Mulher em nossa cidade.

0 | 0

15/08/2011 20:32

Por Cassio de Almeida Moreira | Pirapora/MG

Penso que devemos trabalhar na base, na prevenção, em especial com
crianças e adolescentes, para que não seja necessário estar criando
centros de internações provisórias e outras instituições que tão
somente são "Escolinhas do Crime". Porque não se pensar em acolher
crianças e adolescentes que se encontram em situação de risco social
em projetos culturais e esportivos? Certamente o custo desses projetos
são bem menores que os custos de manutenção desses centros de
internação provisória e os resultados tambem serão certamente bem
mais satisfatórios.

0 | 1

14/08/2011 11:53

Por Sandra Mara Albuquerque Bossio | Belo Horizonte/MG

Garantir a participação de representantes da sociedade civil
organizada e dos movimentos sociais nas esferas de planejamento das
políticas públicas estaduais, bem como nas esferas de fiscalização da
implementação dessas políticas.

1 | 0

09/08/2011 09:53

Por Márcio Cavalli | Paracatu/MG



Deve-se combater disparidades salariais, que normalmente beneficiam
funções políticas e membros do Judiciário que recebem muito. Uma
reforma salarial urgente, a fim de que Minas Gerais, por exemplo, saia
da incômoda posição de possuir um dos piores magistérios estaduais
remunerados no Brasil.

0 | 0

08/08/2011 21:36

Por Grupo Xonin de Ação Social | Governador Valadares/MG

Assunto: Construção de Creche em Xonin ¿ PROINFÂNCIA TIPO C Em 05
de agosto de 2011. Senhor Deputado, A Associação Comunitária de
Chonin de Cima-ACOCCI, inscrita no CNPJ: 22.704.126-0001-80, vem
solicitar apoio de V.Exa., no sentido de viabilizar junto aos órgãos
competentes, a CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL,
padrão PROINFÂNCIA tipo C, conforme interesse manifestado pela
Prefeitura de Governador Valadares através da Secretaria Municipal de
Educação em documentação anexa. Esclarecemos que a Creche José
Fernandes (Instituição Privada, Comunitária e sem fins lucrativos, onde
são atendidos atualmente mais de 90 crianças, está funcionando em
parceria/convênio com a Prefeitura de Governador Valadares, porém o
espaço físico em condições precárias e instalações inadequadas, é
cedido pela Sociedade São Vicente de Paulo ¿ SSVP. Na certeza de
atendimento do pedido, antecipamos nossos agradecimentos.
Atenciosamente, Karen Kristina Soares Simões Presidente

0 | 0

08/08/2011 19:27

Por Dalton Cardillo Macedo | Belo Horizonte/MG

Ampliar a cooperação federativa com os municípios, garantindo apoio
técnico e os recursos orçamentários necessários para a universalização



e o fortalecimento do Sistema Único da Assistência Social em todas as
regiões do Estado.

6 | 0

25 contribuições

Educação e cultura
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas
promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,
ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

28/08/2011 22:56

Por Maria das Graças Fonseca Cruz | Belo Horizonte/MG

A equipe escolar deveria ser integrada por mais dois tipos de
profissionais: -o assistente social para que possa estabelecer melhor
relação com a família principalmente aquelas cujos filhos estão mais
vulneráveis -o professor de educação física para a prática efetiva do
esporte Marilene Cruz

1 | 0

28/08/2011 22:52

Por Maria das Graças Fonseca Cruz | Belo Horizonte/MG

-As equipes de direção,magistério, apoio das Escolas Públicas
Municipais e Estaduais devem receber formação específica sobre o



atendimento ao adolescente autor de ato infracional para que possam
cumprir bem seu papel quando do atendimento a este adolescente.
Marilene Cruz

0 | 0

28/08/2011 13:22

Por Ramon Rodrigues Ramalho | Belo Horizonte/MG

Vincular o salário dos professores com o dos políticos (sobe um, sobe o
outro); Definir nivel mínimo de investimento estadual na educação,
obrigatorio por lei; Escola em tempo integral; atividades extra-classe no
dia-a-dia da escola; capacitação permanente para os professores;
democracia participativa dentro da escola: 1) redefinição do conteúdo
programatico das matérias atraés do diálogo estudante-professor; 2)
eleições internas mixtas: professores também votam no grêmio estudil
e estudantes votam para definir cargos hierarquicos.

0 | 0

27/08/2011 12:07

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Fortalecer as políticas de educação integral ou educação em tempo
integral, investindo recursos técnicos e financeiros para que as escolas
possam ter estrutura física e de mão-de-obra para atendimento aos
alunos no contraturno das aulas. É fundamental que essas políticas
também incluam um eixo de investimento no desenvolvimento
institucional das organizações da sociedade civil que desenvolvem
projetos em parceria com as escolas, viabilizando qualidade e melhores
resultados no desenvolvimento das atividade.

0 | 0



27/08/2011 11:55

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Assegurar o cumprimento da lei de autoria do Deputado André Quintão
que estabelece o acompanhamento social nas escolas, permitindo
melhores condições e estrutura para que as instituições estaduais de
ensino possam fortalecer sua atuação como agentes de
desenvolvimento das famílias e das comunidades. Trata-se de uma
medida simples, que pode ser implantada em curto prazo, que
permitira às escolas contar com equipe profissional específica para
avaliação e acompanhamento da realidade social dos alunos.

0 | 0

27/08/2011 11:48

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Crianças, Adolescentes e Jovens tem direito à uma política cultural
efetiva, que possibilite ampliar o acesso aos bens culturais, favorecer as
culturas regionais, assim como incentivar a produção cultural de grupos
e coletivos jovens dos municípios. A criação de uma política cultural
para esses segmentos da população deve prever a criação de
mecanismos de financiamento direto - como um fundo público - que
permita que grupos e coletivos que não estejam formalizados (como
grupos de hip hop, congadas, coletivos de audiovisual, redes de jovens)
possam pleitear recursos para suas ações culturais. A proposta seria
criar em Minas Gerais uma política de investimento específica para
grupos culturais envolvendo crianças, adolescentes e jovens, nos
moldes do que é realizado desde 2003 pela prefeitura de São Paulo,
com o Programa de Valorização de Iniciativas Culturais (VAI) - http://
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/dec/fomentos/
index.php?p=7276.

0 | 0



27/08/2011 11:43

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Fortalecimento e ampliação da Universidade Estadual de Minas Gerais,
tendo como meta a ampliação do acesso ao ensino superior por jovens
das regiões com menor índice de desenvolvimento humano do estado -
Jequitinhonha, Norte e Mucuri -, em especial com a implantação de
cursos que beneficiem jovens do meio rural. Além disso, é fundamental
que os investimentos na UEMG privilegiem melhores condições técnicas,
melhores salários para os professores universitários, assim como
recursos para projetos de pesquisa e extensão. É preciso que a UEMG
deixe de ser uma universidade sucateada e secundária como é hoje e
se torne efetivamente um centro educacional de referência no país, que
favoreça uma política educacional inclusiva voltada para o
desenvolvimento das regiões mais pobres do estado.

0 | 0

26/08/2011 17:18

Por Elizelayne de Souza Carvalho | Ferros/MG

Priorizar a educação diminuindo o abismo que há entre a qualidade de
ensino na escola pública com a particular. A cada ano fica mais difícil
um aluno da escola pública ser aprovado num vestibular de faculdade
federal, se são eles os mais necessitados. É necessário melhorar a
Capacitação das escolas, docentes e discentes.

0 | 0

26/08/2011 15:54

Por Edna Barbosa | Brasília/DF

Gostaria de parabenizar a Comissão de Educação e Cultura pelos
esforços quanto a valorização da ética,moral e respeito no âmbito



Educacional e Cultural.Acompanho sempre as atividades da
Assembleia Legislativa de Minas,apesar de residir em Brasília,fico
admirada com os esforços de todos para com Minas Gerais e para o
Brasil também.Continuem assim.Parabéns a todos!!!!

0 | 0

26/08/2011 14:20

Por Sidnei Moraes Martins | Belo Horizonte/MG

Que o governo do Estado de Minas cumpra a lei e pague o piso nacional
aos professores da rede estadual.

0 | 0

26/08/2011 09:33

Por Sanzio | Curvelo/MG

2- EDUCAÇÃO + CULTURA - Erradicar o analfabetismo no estado na zona
urbana e rural de MG; - campanhas atuantes nas ruas e escolas para a
educação no trânsito; - ensinar a CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DE MG;
DIREITOS HUMANOS; CIÊNCIAS POLÍTICAS E ECONOMIA DOMÉSTICA,
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DO CONSUMIDOR no ENSINO MÉDIO em parceria
com a OAB/MG; - construir escolas em período em tempo integral em
todo o estado em especial no NORTE DE MG, VALE DO JEQUITINHONHA; -
investir em cursos de MESTRADO, DOUTORADO E PÓS-DOUTORADO aos
professores da rede pública e servidores do estado e dos municípios.
Sendo de caráter permanente e continuado; - fazer parcerias entre as
escolas públicas do estado com escolas de línguas Já preparando para
a COPA DO MUNDO E OLIMPÍADAS; - o estado investir em escritores para
publicação de suas obras; CULTURA - investir em políticas públicas de
fomento e ampliação em todo estado e principalmente nas regiões
mais pobres o acesso ao TEATRO, CINEMAS, LIVRARIAS, TEATROS DE RUA,
ARTESANATO, FOLCLORE, DANÇA E MÚSICA, MUSEUS - investir no respeito a



temas quanto: gênero , etnia, meio ambiente, infância e juventude,
idosos, homoafetivos etc; - investir em corais de músicas em todo o
estado de MG; - Divulgar museus; - trazer a feira do livro para BH e para
outras regiões do interior do ESTADO DE MG; - levar livrarias para o
interior, principalmente nas regiões mais pobres; -investir em turismo
urbano e rual; -construir teatros o interior e nas regiões mais pobres; -
crias BOLSA LIVRO para estudantes do ENSINO MÉDIO E SUPERIOR; -
incentivar o artesanato e artes plásticas no estado;

1 | 0

25/08/2011 18:13

Por Ana Gabriela Chaves Ferreira | Itabira/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a
tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

0 | 0

24/08/2011 18:17

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de
contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser



representativa e de idoneidade reconhecida.

1 | 0

24/08/2011 12:39

Por Cássia Mara de Jesus Pinto Santos | Belo Horizonte/MG

pobreza e desigualdade andam de mãos dadas,á falta de informações
também implicam no resultado da questão, existem orgãos públicos
que podem e devem ajudar á pessoas carentes, o fato é que
infelizmente o cidadão não tem acesso á informações precisas e
diretas, na questão da educação nesta ênfase dá lugar á várias
lacunas como = direitos de um aluno dislexico, crianças portadoras de
síndromes como TDAH que precisam tomar medicação ,mas esta
demora de 3 meses (ou mais ) para chegar ao posto, são medicações
controladas que a criança tem que tomar todos os dias , e não de vez
em vez....Ou seja, a família tem que comprar TODOS os medicamentos,
por isso acontece o que chamamos de EVASÃO ESCOLAR, jovens que
saem da escola porque não conseguem aprender, pois estes
TRANSTORNOS, quando não tratados, trazem para a vida da pessoa,
várias perdas...e danos irreversíveis.

1 | 0

24/08/2011 12:18

Por Lidiane Cristina Barbosa | Esmeraldas/MG

seria tao bom que se envestice mais em educacao,pois o povo bem
educado saberia escolher melhor o seus representantes legislativos,noa
se investe pois eles tem medo que o povo fica sabidos de mais ,pois
sabendo-se mais das leis que nos prategem ficariamos mais espertos
com as ladainhas que muitos politicos falam por ai e ficariamos mais
espertos com as falsas promessas,deixariamos de acreditar nos
valerioduto,nas propinas que estao por ai ,muitos ja foram descobertos



mas os que estao ai a solta esvasiando os cofres publicos,e, fazendo
que a pobreza cada dis se apresente mais ,mas nao e so a pobreza de
financeira de conhecimentos tambem .

0 | 0

24/08/2011 11:14

Por Elaine Patricia Ferreira | João Monlevade/MG

Somente com a melhoria da qualidade do ensino e com politicas
publicas voltadas para a incersão de jovens no ensino superior como ja
acontece com o prouni e o sisu, as desigualdades seram diminuidas,
porem com este sistema de mercado que privilegia as desigualdades e
a acumulação de capital nas mão de uns poucos em detrimento de
muitos, fica difícil mudar esta realidade social. Porem há sempre que se
tentar. Educação e cultura é o caminho para se formar uma massa
crítica e participativa.

0 | 0

24/08/2011 08:31

Por Paulo | Belo Horizonte/MG

O poder público estadual, em parceria com os municípios das regiões
metropolitanas e de áreas do interior onde se concentram os menores
índices de IDH, deveria promover ações permanentes de qualificação
profissional nas áreas de artes (música, teatro, dança, artes visuais)
através da implantação de centros de formação artística com políticas
permanentes e sólidas, descentralizados geograficamente, dotados de
infraestrutura e equipamentos de última geração e com profissionais
bem remunerados. Daria vazão a 2 demandas: formação qualificada
em arte para a populaçào em geral e absorção de novos profissionais
recém-formados no mercado de trabalho, além do investimento
necessário em educação e cultura.



1 | 0

24/08/2011 07:35

Por Antônio José Calhau de Resende | Belo Horizonte/MG

É indispensável a melhoria da qualidade do ensino público, em todos os
níveis, por parte do Estado, mediante a valorização e qualificação dos
professores, que fazem jus a uma remuneração compatível com a
importância dessa atividade. Nenhum Estado se desenvolve sem
investimentos suficientes no setor educacional e cultural.

1 | 0

23/08/2011 17:44

Por Elzi Maria de Fátima | Muriaé/MG

Gostaria muito de ver a Educação com uma equipe multidisciplinar. Pois
apesar de parabenizar as pedagogas, acho que elas precisam ter ao
seu lado uma psicológa uma assistente social e outros.... Vamos ver se
funciona para que a educação possa banir os bulling os desrespeito
com o ensino e os professores, pensen nisso!!!

1 | 0

23/08/2011 17:15

Por Igor M. Silva | Belo Horizonte/MG

Não há dúvida de que a diminuição da desigualdade social e
consequentemente a redução da pobreza está diretamente
relacionada à ascensão educacional, do conhecimento. Estudei todo o
ensino fundamental e médio em escola pública e, portanto, conheço as
péssimas condições oferecidas para PROFESSORES e ALUNOS. Em um
ambiente totalmente desfavorecido para a educação, ambos vivem



diariamente em um conflito que prejudica, para o primeiro a qualidade
de vida, e para o segundo o processo de aprendizado. No final o que se
percebe é que: um não quer ensinar e o outro não quer aprender! Para
mudar essa situação é necessário que o governo invista na ampliação
da estrutura física das escolas, aumentando (ou até mesmo criando),
por exemplo, bibliotecas e laboratórios. Mas só isso não basta. Essa
medida, sem dúvida, aumenta a auto estima de professores e alunos -
ter um ambiente bem construído e planejado agrada a todos - mas se
não oferecer bons materiais e também conscientizar os alunos da
importância da educação não é possível acabar com esse problema. É
crucial também criar programas para "reciclar" professores que já estão
desiludidos com a educação e envolver os pais com a escola, eles com
certeza são exemplos para os filhos. A educação é tema chave para
melhoria de vida de qualquer pessoa e, portanto, deve ser considerada
primordial em políticas como essa levada à público.

0 | 0

19/08/2011 08:07

Por Ivone Luiza de Macedo Moreira Silva | Belo Horizonte/MG

Ampliação a partir de 2012, do Programa Cidadão Nota 10 para todos os
Municípios, tendo como foco a alfabetização do idoso rural, com
estimulo a criação de didática, práticas e recursos pedagógicos
apropriados para a população idosa.

1 | 0

16/08/2011 09:00

Por Irnac Valadares da Silva | Coronel Fabriciano/MG

Prezado Deputado, Andre Quintão, Venho por meio desta colaborar na
sugestão para capacitação e preparação de jovens e adolescentees de
nossa Região Metropolitana do Vale do Aço, para que evide esforços



através de V,exª, juntamente ao Governo Federal mais especificamente
o Ministério da Educação, no que diz respeito a Criação e ou Adequação
de Escolas Técnicas Profissionalizantes, de acordo com a demanda de
cada Região.

0 | 0

12/08/2011 06:22

Por Vanusa Reis Eugenio Paulo | São Gonçalo do Sapucaí/MG

promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento das
desigualdades sociais e regionais, é necessário investir na Educação e
na Cultura. Nesse ponto, penso que é muito importante a valorização
das iniciativas populares que levam essas duas para perto das
comunidades, como é o caso das BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS. Os Pontos
de Leitura selecionados no Edital de 2008, pelo Ministério da Cultura,
devem ser valorizados, apoiados e fortalecidos, para que não definhem.
Em Minas são 57 esses Pontos de Leitura.

1 | 0

11/08/2011 11:14

Por Gustavo Gomes Machado | Belo Horizonte/MG

Criação de escolas técnicas profissionalizantes públicas nas regiões
mais deprimidas do Estado.

3 | 0

10/08/2011 16:09

Por Regiane de Carvalho dos Santos Silva | Nova Ponte/MG

sou estudante do 8º períiodo do curso de Serviço Social, inclusive meu
TCC é sobre o serviço social e educação, e por isso acredito que uma



ação que poderia ajudar no enfrentamento das deseigualdades sociais
regionais, é a efetivação e obrigatóriedade do assistente social nas
escolas municipais e estaduais de minas gerais. Uma vez que o Serviço
Social é uma profissão que tem como objeto de trabalho a questão
social, e suas múltiplas expressões, e que os assistentes sociais é um
profissionais dotado de capacidade, habilidades estratégicas para
atuar no enfrentamento da pobreza, em prol da dignidade humana.
obrigado.

4 | 0

18 contribuições

Saúde e qualidade de vida
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas
promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,
ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

28/08/2011 23:03

Por Maria das Graças Fonseca Cruz | Belo Horizonte/MG

As Secretarias de Saúde Municipais e Estadual devem cumprir seu
papel, articulando principalmente com as secretarias de esporte,
cultura, educação, assistência social ampliando e/ou criando todos os
serviços necessários para atendimento ao usuário e dependente de
drogas. Esta é uma atribuição específica da saúde que deve capitanear
toda a discussão, para que a questão das drogas deixe de ser um caso
de segurança pública.Marilene Cruz



0 | 0

26/08/2011 09:40

Por Sanzio | Curvelo/MG

SAÚDE + QUALIDADE DE VIDA - fazer saneamento básico em todo o
estado de MG aonde não tiver e dar principalmente atenção no NORTE
DE MG E VALE DO JEQUITINHONHA; - tratar do lixo e limpeza dos rios, na
zona urbana e rural; - fazer coleta seletiva hospitalar para reciclagem; -
fazer coleta seletiva para as industrias químicas; - fazer coleta e
reciclagem do lixo domiciliar; - levar o médico da família, tanto na zona
urbana quanto a rural; - campanhas de saúde de prevenção da
MULHER E DO HOMEM; - campanhas para evitar obesidade entre os
jovens e hipertensão aos idosos; - campanhas contra a discriminação
de portadores de HIV, CÂNCER, etc; - aprovação e implantação no
ESTADO E MUNICÍPIO em fitoterapia, homeopatia, acumputura e outras
terapias complementares no sistema único de saúde; - quanto a
fitoterapia, garantir orçamento que permita a pesquisa aplicada para
formulação de medicamentos; seguros e de baixo custo; -
disponibilização de medicamentos fitoterápicos e homeopáticos nos
laboratórios e farmácias públicas; - fiscalização sanitária permanente
nos hospitais no na capital e interior do estado; - construir hospitais no
vale do JEQUITINHONHA E NORTE DE MG; - ampliação do número de
profissionais das equipes de programa de SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF), bem
como do número de equipes, de acordo com a população a ser
atendida; - planejamento articulado das ações do PSF e demais
programas complementares (atendimento ambulatorial), de modo que
o atendimento à população faça-se de forma integral, integrada e em
curto tempo; - construção, recuperação e instrumentalização de
centros de parto normal; - Ampliação do número de centros de
atendimentos psicossocial em oposição às práticas manicomiais; -
suprimento dos hospitais, unidades e condições necessárias à sua
operacionalização; - garantia da realização de procedimentos de
média e alta complexidade pela rede do SUS; - elaboração e execução



dos programas e serviços de saúde considerando a diversidade étnica,
bem como as diferenças de geração e gênero inerentes à sociedade; -
formação continuada das equipes do PSF E AGENTES COMUNITÁRIOS DE
SAÚDE (PACS), buscando a qualificação e humanização do profissional
da saúde à população no que diz respeito à garantia do direito à saúde;
- ampliação nas redes hospitalares os profissionais nas áreas de
CLINICO GERAL, GEREATRIA, PEDIATRIA, ONCOLOGISTA, UROLOGISTAS,
PROCTOLOGISTAS, INFECTOLOGISTAS, GINECOLOGISTA, ETC; - apoio
técnico e financeiro para descentralizações e serviços da política de
saúde, enfatizando os conselhos gestores das unidades de saúde; -
criação de ouvidorias nos hospitais regionais; - criação e incentivo a
metodologias de gestão institucional que possibilitem a interação e o
diálogo entre os diversos programas e serviços de saúde ( no campo
da formação, informação, planejamento e avaliação), de forma a
qualificar e humanizar a política da saúde, possibilitando atendimento
integral e integrado; - promover política, técnica e financeira para a
formação de uma rede de conselheiros (as) usuárias(as) em nível
municipal e estadual , no sentido de incentivar a criação de propostas /
políticas comuns / articuladas a serem apreciadas a aprovadas tanto
nas referências de saúde, nos diversos níveis, como os seus respectivos
orçamentos; - levar a rede SAMU ATÉ AS REGIÕES mais pobres do
ESTADO DE MG; - políticas públicas aos IDOSOS e casas de repouso; -
criar parques municipais nos municípios do interior de MG; - fazer
políticas públicas para levar tratamento dentário nas regiões mais
pobres e na zona rural; - criar farmácias populares municipais em todo
os estado de MG aos mais carentes; - criar lugares públicos para
exercício de atividades físicas; - acabar com as cracolândias em todo o
ESTADO DE MG; - proibir venda de bebidas alcoólicas em bares e
restaurantes a menores de 18 anos; - proibir venda de cigarros em
padarias.

0 | 0

25/08/2011 18:15



Por Ana Gabriela Chaves Ferreira | Itabira/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a
tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

0 | 0

25/08/2011 17:47

Por Isabella Gonçalves Miranda | Belo Horizonte/MG

Em Belo Horizonte uma série de áreas ambientalemente preservadas,
que deveriam destinar-se a parques públicos e zonas verdes para o
usofruto de toda a população e para o equilíbrio ambiental da cidade,
estão sendo destinadas à grandes empreendimentos imobiliários.
Como se sabe, a degradação dessas áreas afeta negativamente a
qualidade de vida oferecida pelas cidades brasileiras. Proponho,
portanto, que o simpósio discuta o modelo de cidade que queremos,
bem como políticas que gerem a participação da sociedade nas
discuções e deliberações referentes a esta temática.

0 | 0

25/08/2011 17:34

Por Isabella Gonçalves Miranda | Belo Horizonte/MG

Em contextos de operações urbanas que envolvem remoções e
realocações, as famílias diretamente afetadas (os realocados) sentem
efeitos negativos em suas vidas não apenas do ponto de vista material
e social, mas também sofrem transtornos físicos e mentais.



Principalmente se temos em conta que a as obras, em grande parte
das vezes, se iniciam antes que o processo de realocação das famílias
tenha terminado. Isso gera uma série de problemas que envolvem
condições de insegurança, insalubridade e pressão psicológica. Sugiro,
portanto, que o seminário discuta como criar condições mais seguras e
confortáveis às pessoas que são levadas a deixarem suas casas.

0 | 0

25/08/2011 12:14

Por Roberto Galdino de Souza Jesus | Belo Horizonte/MG

SEM SAUDE NAO SOMOS NADA...TUDO DEPENDE DE UMA BOA SAUDE....

0 | 0

25/08/2011 10:36

Por Elias Haddad Filho | Confins/MG

Existe um déficit de aproximadamente 140 mil banheiros para domicílios
em Minas Gerais. São mais de meio milhão de mineiros sem banheiro
exclusivo em suas residências (banheiros compartilhados ou sem
banheiro mesmo). Esses são dados do Censo 2010. Um mutirão
(participação do GEMG, municípios, sociedade civil e União) para não
deixar um único mineiro sem banheiro nos próximos 4 anos seria o
mínimo a ser feito para resgatar a dignidade e impor base mínima para
a cidadania.

0 | 0

24/08/2011 18:19

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de



contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser
representativa e de idoneidade reconhecida.

0 | 0

24/08/2011 16:25

Por Joao Maximiano Fonseca Torres Lage | Belo Horizonte/MG

Atualmente quando entramos em um hospital da rede publica de
saúde, como o João XVIII, nos deparamos com o caus total. Centenas
de enfermos aglomeram-se em filas intermináveis e urram de dor e
sofrimento. Os médicos trabalham de forma incessante para conseguir
atender ao menos 50% da demanda. O que esses médicos ganham em
troca? Um misero salario que mal dar pros gastos essenciais do ser
humano. O que é necessário fazer então para oferecer um serviço de
saúde de qualidade à população? O sistema de saúde utilizado em
Minas gerais e no Brasil é teoricamente muito satisfatório. No entanto,
sabemos que apesar de ter princípios adequados estes princípios não
são postos em prática, e a principal causa desde descuido é a baixa
disponibilização de verba para a área. Portanto, não adianta termos um
projeto de saúde maravilhoso e ideal como é o SUS mas no entanto não
investirmos financeiramente neste projeto. Proponho portanto,
aumentarmos os investimentos na área e empregarmos fiscais para
garantir a aplicação dos recursos onde realmente os mesmos devem
ser aplicados, sem que para isso precisemos aumentar a carga
tributária que recai sobre a população. Um bom começo talvez seria o
corte sistemático de gastos com itens desnecessários como os
benefícios políticos exagerados que usufruem nossos parlamentares.
VERBA PARA SAÚDE TEM QUE TER CUSTE O QUE CUSTAR!!! TA NA
CONSTITUIÇÃO!!!



0 | 0

24/08/2011 13:19

Por Cássia Mara de Jesus Pinto Santos | Belo Horizonte/MG

SAÚDE UM DIREITO DE TODOS ....o enunciado é claro, mas não é isso o que
acontece, irei falar como mãe: Meu filho tem hj 8 anos, com diagnóstico
de TDAH, em tratamento desde os 2 anos de idade, passou por
Pediatras ,Fonoaudiólogos, Psicologos,Neuropediatra, ....os
medicamentos são caros, e o acesso aos especialistas na rede pública
quase impossíveis quando a pessoa não tem muuito esclarecimento,
digo pois , como cidadã consciente de meus Direitos e Deves já é difícil
conseguir fazer valer os direitos do meu filho, mas continuo á procura
das respostas que garantem o futuro dele...E muito difícil vc olhar para
seu filho, saber que ele precisa de ajuda médica e profissional e muitas
vezes estar sozinha e desamparada,não digo só financeiramente,mas
de informações mais precisas, ACHO QUE AS ESCOLAS DEVERIAM TER UM
PROGRAMA DE "INCLUSÃO QUE FUNCIONASSE', para ENCAMINHAR, APOIAR E
GARANTIR QUE AQUELA CRIANÇA TIVESSE TD O TRATAMENTO GARANTIDO,
mas infelizmente não é isso que acontece, temos que sair literalmente
'BATENDO DE PORTA EM PORTA ',para garantir uma coisa que É LEI. O
atendimento e o tratamneto de uma criança com transtornos como
TDAH, DISLEXIA, T.BIPOLAR e etc nem sempre é encontrado em rede
pública, no meu caso além da medicação terei que começar o
tratamento com uma especialista em ensino,uma Psicopedagoga....O
valor com certeza não fica por conta do SUS , apesar da LEI.

0 | 0

24/08/2011 12:55

Por Cássia Mara de Jesus Pinto Santos | Belo Horizonte/MG

O QUE TENHO A DIZER SOBRE A POBREZA E A DESIGUALDADE DENTRO DO



AMBITO : ÁREA SAÚDE ,1º COMO CIDADÃ E DEPOIS COMO MÃE, UM
DESASTRE...TOTAL...O ESTATUTO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE DEIXA MUITO
CLARO OS DIREITOS QUE UMA CRIANÇA TEM QUANDO É NECESSÁRIO O
ATENDIMENTO NA ÁREA DA SAÚDE, SEJA ELA PRIVADA (???) E OU PÚBLICA....
O ACESSO É DIFÍCIL, O ATENDIMENTO PRECÁRIO ,OS POSTOS DE SAÚDE (
PELO MENOS O DO MEU BAIRRO) TÊM UMA DIFICULDADE EM ATENDER E
DIRECIONAR O PACIENTE PARA ATENDIMENTOS AFINS.

0 | 0

24/08/2011 07:46

Por Antônio José Calhau de Resende | Belo Horizonte/MG

A disseminação das drogas, o uso excessivo de álcool e a prática do
tabagismo vem destruindo a vida de muitos jovens e adolescentes,
principalmente o uso de drogas pesadas, como o crack e a cocaína, o
que representa um grave problema de saúde pública. O Estado deve
utilizar todos os meios necessários para atenuar o problema, seja por
meio de medidas preventivas (programas e campanhas de
conscientização), seja mediante medidas repressivas.

0 | 0

21/08/2011 00:03

Por Marcelo Moreira dos Santos | Abadia dos Dourados/MG

Chamo-me Marcelo Moreira Santos e sou dirigente partidário em Sete
Lagoas. Percebo uma grande desinformação da população quanto às
funções de uma Unidade Básica de Saúde e de um Pronto Socorro. Isso
tem levado a uma grande demanda neste último, sendo que
invariavelmente, pacientes em casos de urgência e emergência têm
sido prejudicados. Assim, seria preciso um investimento maior em
campanhas informativas quanto a isso, bem como de um programa de
construção de Unidades de Saúde em âmbito estadual, com recursos



também federal, devendo ser intensificada para isso a aprovação da
emenda 29. Ademais, todas as cidades pólos devem possuir um
hospital regional, custeado em parceria da cidade maior com os
municípios vizinhos e é claro, com o estado. Poderia-se para isso,
calcular a média de atendimento mensal de paciente por cidade para
definir o valor a ser repassado por essas cidades. Em breve, comentarei
mais sobre isso.

0 | 0

15/08/2011 15:18

Por Jarlene Gomes Melo | Santa Luzia/MG

Pré-definir um calendário de chamadas Nutricionais nas UBS, em
parcerias com as universidades.

0 | 0

15/08/2011 15:14

Por Jarlene Gomes Melo | Santa Luzia/MG

Ampliação dos espaços para prática de atividades esportivas e de
laser.

0 | 0

15/08/2011 15:13

Por Jarlene Gomes Melo | Santa Luzia/MG

Fortalecimento da atenção primária visando prestar um atendimento
contínuo à população atendida.

1 | 0



10/08/2011 10:05

Por Vânia Soares | Ibirité/MG

Criar mecanismos e políticas públicas mais eficazes que visem
combater referência e injustiças nas ofertas de serviços de saúde que o
Estado e Municípios são os responsáveis por oferecer com qualidade e
sem discriminações. Como vagas hospitalares, atendimentos e
especialidades médicas que requisitadas não são prontificadas a
população e podemos observar alguns casos que apenas um
telefonema a uma autoridade, aquela vaga que não dispunha, a
consulta que não havia agenda, surgem repentinamente, evidenciando
injustiças e o não cumprimento dos direitos de uma parcela vulnerável.

2 | 0

08/08/2011 19:01

Por Dalton Cardillo Macedo | Belo Horizonte/MG

Ampliar a regionalização da oferta de serviços de média complexidade
no atendimento de saúde, como forma de garantir o acesso a toda
população do Estado.

5 | 0

11 contribuições

Produção e trabalho
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas
promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,



ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

28/08/2011 13:30

Por Ramon Rodrigues Ramalho | Belo Horizonte/MG

Desenvolver ampla linha de crédito específica para pequenas e micro
empresas, flexivel para cada caso concreto e que seja especialmente
benefico para empreendimentos de carater solidario ou da economia
solidaria; Linha de crédito especifica e flexivel para trabalhadores
familiares, camponeses e quilombolas, de acordo com as
potencialidades locais e definidas localmente, tal como demarcação
definitiva das terras; assentamento e credito especial para os
acampamentos sem-terra.

0 | 0

26/08/2011 23:04

Por Kátia Cilene Goulart dos Santos | Belo Horizonte/MG

Incentivo fiscal subsídios para os pequenos produtores da agricultura
familiar. Leis específicas que assegure a comercialização dos produtos
da economia popular solidária.

1 | 0

26/08/2011 13:22

Por Carlos Alberto Dayrell | Montes Claros/MG

Na formação de Minas Gerais, os povos e comunidades tradicionais
foram quem mais contribuíram com a produção de alimentos e outros
bens que viabilizaram a constituição das vilas e cidades de Minas
Gerais. No entanto, estes mesmos povos vivem hoje no limite em função



do violento processo de expropriação que vivenciaram principalmente
nos últimos cinquenta anos. Assim, é fundamental que o Governo do
Estado de Minas Gerais e a Assembleia Legislativa de Minas Gerais
garantam, de forma inequívoca o direito ancestral destes povos -
quilombolas, indígenas e comunidades tradicionais sobre os seus
territórios. De forma a garantir a produção de alimentos e outros bens
de forma sustentável, de forma a reparar aos danos e a humilhação
que vem sofrendo frente à cobiça dos grandes empreendimentos
ligados ao agronegócio e da mineração sobre os seus ambientes
tradicionais.

0 | 0

26/08/2011 09:43

Por Sanzio | Curvelo/MG

PRODUÇÃO + TRABALHO - investir nas regiões mais pobres na
agricultura familiar em parceria com a EMBRAPA E EMATER.
Determinando para qual cultivo será necessário para cada tipo de solo
e clima; -investir em cursos de capacitação técnica favorável para
cada região do estado de levar empresas para aquele tipo de mão de
obra especializada; - Trazer para MG: indústrias de sucos, biscoitos ,
laticínios e produtos industrializados nas regiões NORTE, VALE DO
JEQUITINHONHA MUCURI E A REGIÃO CENTRO DO ESTADO, além de outras
regiões; - investir na AGRICULTURA E NO AGRONEGÓCIO NAS REGIOES
MAIS POBRES COMO: cana de açúcar, laranja, abacaxi, uva etc; -
capacitar o homem do campo com curso técnicos de capacitação na
lavoura e maquinário; - FAZER A MG no NORTE D MG a feira do
agronegócio como acontece em RIBEIRÃO PRETO/SP. - criar restaurantes
populares no interior do estado para pessoas de baixa renda; - formar
cooperativas para os produtores rurais e agricultura familiar; - ter
acesso ao crédito ao produtor rural e a micro e pequena empresa; -
levar frigoríficos para as regiões aonde há potencialidade para este
setor; - trazer indústria de cosméticos para MG; - cadastrar as famílias
mais carentes e dar financiamento ao crédito; - incentivar a criação de



peixes e dar políticas públicas a levar os seus produtos aos
supermercados, escolas e hospitais.

0 | 0

24/08/2011 18:18

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de
contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser
representativa e de idoneidade reconhecida.

0 | 0

24/08/2011 12:57

Por Marcelo C. G. Leite | Belo Horizonte/MG

Toda propriedade rural que possua trabalhador deverá seguir a CLT nos
quesitos relativos ao trabalhador rural. Assim todo trabalhador tendo
seus direitos garantidos, não teremos mais, a não ser pelos mais
gananciosos, a busca pelos seus direitos trabalhistas via MST, pois todos
terão as garantias básicas para viverem em paz nos campos.

0 | 0

24/08/2011 09:18

Por Jacqueline Rutkowski | Belo Horizonte/MG

As mudanças no mundo do trabalho e de negócios nos últimos anos
tem demonstrado a dificuldade de concretização da promessa de



pleno emprego nas sociedades modernas. Além disso, ou talvez até
mesmo como uma das consequências deste fato, o advento do
capitalismo e suas formas de produção não foram capazes de
exterminar iniciativas populares de geração de renda, tais como a
prestação de serviços e a produção de mercadorias em pequena
escala, com processos artesanais e semi-industriais de produção, e
outras iniciativas da economia popular. Milhares de oportunidades de
trabalho são geradas desta forma e milhares de famílias vivem hoje, no
Brasil e em diversos países do mundo a partir da renda gerada em
empreendimentos desta economia, conhecida como "economia do
trabalho", conforme a identifica o pesquisador argentino Coraggio.Por
isso, tal economia precisa ser reconhecida pelos poderes públicos, e,
principalmente ser apoiada por ele, com a criação de estruturas e
políticas de assistência técnica, de inovação tecnológica e de acesso
ao microcrédito apropriadas às especificidades e necessidades desta
outra economia. O primeiro passo é reconhecer sua importância como
estratégia de erradicação da miséria, o próximo, e mais importante é
oferecer apoio, nos mesmos moldes a que se oferece hoje apoio aos
empreendimentos da economia tradicional.

0 | 0

23/08/2011 13:38

Por Lilian Marcia de Freitas | Ibirité/MG

A inclusão social tem o propósito e o compromisso de contribuir para
erradicação da pobreza, dando formação e informação ao cidadão.
Neste caso a assistência ao trabalhador rural é de vital importância, no
que diz respeito à assessoria jurídica e aos esclarecimentos dos direitos
e deveres previdenciários a estes, considerando que um dos papéis
mais importantes desempenhados pelo INSS diz respeito à redução da
pobreza. Contudo a maioria dos trabalhadores rurais desconhece tais
direitos e desta forma deixam de ter acesso a eles, é extremamente
necessária a promoção e divulgação de modo a conscientizar o
trabalhador rural de seus direitos, orientando-os de forma clara e



objetiva. O que ocorre é que esses trabalhadores por falta de
informação contribuem erroneamente para com a previdência social,
ocasionado com isso dificuldades no âmbito judicial. O
desconhecimento da legislação impede a consecução de muitos
benefícios por falta de instrução e prova material, muitas vezes
insuficiente, Dai existência também do lado social que busca a
proteção da justiça, que confia e espera da justiça uma decisão justa e
humana. Para tanto é necessário que O PODER PÚBLICO contribua
diretamente para a crescente conscientização de seus direitos, bem
como na concretização de inúmeros benefícios previdenciários e
aposentadorias.

0 | 0

23/08/2011 11:54

Por Sandra Maria da Silva Andrade | Bom Despacho/MG

Para prompver a erradicação da pobreza nas comunidades
tradicionais ,quilombolas e indigenas precisa que os nossos deputados
aprove o projeto de lei que esta tramitando nesta casa que
regulamenta a lei estadual de regularização fundiaria dos Quilombolas
e Indigenas so assim conseguiremos erradicar a pobreza e dar
condiçes destas comunidades estarem recebendo as politicas publicas
que e um direito de todos,no qual estamos escluidos a varias decadas e
estamos nesta luta a varios anos para mudar esta realidade. Pois so
assim poderemos ter ,educação,Saude ,Habitação trabalho e geração
de renda no qual faziamos muito bem antes das invasoes e
especulaçoes mobiliaria e fundiaria. t

0 | 0

19/08/2011 15:49

Por Tulio C. Lenti Trubbiano | Belo Horizonte/MG



POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR ATRAVES DA
GESTÃO EMPRESARIAL DE ASSENTAMENTOS RURAIS EM MINAS GERAIS
Objetivo: Contribuir, em todos os aspectos, para o progresso social,
ambiental, técnico, e econômico da essencial e promissora Agricultura
Familiar. O Governo tem, nos Assentamentos Rurais já existentes e
obviamente nos futuros, uma ferramenta valiosíssima, para alcançar
estes nobres e inadiáveis objetivos. Conceito: A Reforma Agrária como
processo de desenvolvimento integrado do País (e não apenas das
famílias assentadas), com ênfase no combate à pobreza e à injustiça
social (não exclusivamente no campo, mas em todo o País). As
Estratégias, Princípios, Compromissos, Procedimentos e Atividades que
norteiam o ¿Movimento Pro Assentamentos Rurais¿ do Estado constam
de documento encaminhado à Assembleia Legislativa.

0 | 0

18/08/2011 17:04

Por Sabino José Fortes Fleury | Belo Horizonte/MG

O art. 39 da Lei n.º 11.404, de 1994, com redação dada pela Lei 18.725, de
2010, determina que na contratação de obras e serviços em TODOS os
Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário), 10% das vagas sejam
reservadas para sentenciados. Se efetivamente cumprida, constitui
uma boa política de reinserção social. Como as leis devem ser
obedecidas, sugere-se a criação de um programa de MONITORAMENTO
de seu cumprimento, especialmente no que diz respeito a cláusulas em
editais de licitação para contratação de obras e serviços em TODOS os
Poderes, no Ministério Público e no Tribunal de Contas. E,
consequentemente, a divulgação dos resultados, para que a sociedade
possa avaliar a atuação dos dirigentes.

1 | 0



51 contribuições

Infraestrutura, redes de serviços e circulação
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas
promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,
ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

28/08/2011 20:11

Por Alessandra Santos Souza | Belo Horizonte/MG

Sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos, incentivar, cobrar e apoiar técnica
e financeiramente os municípios mineiros a implantarem Programas de
Coleta Seletiva com Inclusão Sócio-Produtiva dos Catadores de
Materiais Recicláveis, bem como, garantir com Políticas Públicas o
PAGAMENTO ÀS ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS DE CATADORES DE
MATERIAIS RECICLÁVEIS PELOS SERVIÇOS PRESTADOS.

0 | 0

28/08/2011 15:50

Por Leasilva Maria de Souza | Governador Valadares/MG

TELEFONIA CELULAR PARA XONIN (DE CIMA) É O MÍNIMO QUE SE PODE
GARANTIR. JÁ QUE NOS GRANDES CENTROS A BANDA LARGA ESTÁ EM TODA
ESQUINA. TECNOLOGIA 3 G. EM XONIN TEMOS APENAS INTERNET DISCADA,
QUANDO FUNCIONA.

0 | 0



28/08/2011 15:45

Por Leasilva Maria de Souza | Governador Valadares/MG

UMA TORRE DE CELULAR FAZ MUITA FALTA AOS MORADORES DE XONIN DE
CIMA , E TAMBEM PARA CENTENAS DE PESSOAS QUE POR AQUI PASSAM
DIARIAMENTE. SÃO VENDEDORES, ENTREGADORES, TRANSPORTADORES, E
TANTOS OUTROS QUE FICAM SEM COMUNICAÇÃO.

0 | 0

28/08/2011 13:27

Por Ramon Rodrigues Ramalho | Belo Horizonte/MG

Transporte público citadino: romper o monopólio nas empresas de
transporte com lei que impida o acumulo de funções no transporte
público; que a lei permite e facilite a formação de cooperativas de
transporte, para taxi e kombis de tipo "lotação"; subsidio público para o
transporte público vinculado ao numero de viagens (saidas de veiculos)
e não pelo número de passageiros que utilizaram o transporte em cada
viagem. IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA "REAL" DE METRO EM BH.

0 | 0

26/08/2011 23:11

Por Kátia Cilene Goulart dos Santos | Belo Horizonte/MG

Um melhor monitoramento dos serviços de transporte intramunicipal,
muitas vezes as pessoas não circulam e não acessam os equipamentos
públicos de sua própria cidade por dificuldade de um transporte com
horário e condições de circulação.

0 | 0



26/08/2011 21:22

Por Alexandre Martins da Costa do Nascimento | Governador
Valadares/MG

Penso que a erradicação da pobreza passa inexoravelmente pelo
fortalecimento de um órgão chamado Defensoria Pública, uma vez que
tal instituição é essencial à função jurisdicional do Estado, a qual por
sua vez é não raras vezes a última porta de acesso do cidadão.

0 | 0

26/08/2011 19:45

Por Paulo de Souza Lima | Belo Oriente/MG

O POVO DE XONIN DE CIMA AGORA SÓ FALA EM RECEBER UMA TORRE DE
TELEFONE CELULAR.ESPERAMOS SER ATENDIDOS.

0 | 0

26/08/2011 19:43

Por Paulo de Souza Lima | Belo Oriente/MG

TELEFONIA CELULAR EM XONIN DE CIMA É A CERTEZA DE UM FUTURO MELHOR
PARA O POVO SOFRIDO DESTE DISTRITO, QUE NÃO TEM AMBULÃNCIA, NÃO
TEM COVEIRO, O MORRO DO CEMITÉRIO É UMA VERGONHA SEM
PAVIMENTAÇÃO, FALTA POLICIAMENTO FIXO E FALTA MUITA COISA.

0 | 0

26/08/2011 19:41

Por Paulo de Souza Lima | Belo Oriente/MG

TELEFONIA CELULAR EM XONIN DE CIMA. O IDEAL SERIA BANDA LARGA PARA



QUE A INTERNET PUDESSE FACILITAR A VIDA DE NOSSA GENTE. ESTAMOS
COMPLETANDO 88 ANOS DIA 7 DE SETEMBRO.

0 | 0

26/08/2011 14:26

Por Sidnei Moraes Martins | Belo Horizonte/MG

Que o governo de Minas reveja a construção de mais um presídio no
município de Ribeirão das Neves. Pois a presença e a concentração de
penitenciarias em uma mesma cidade, como é o caso de Neves, tem
prejudicado a cidade e ampliando a pobreza.

0 | 0

26/08/2011 14:15

Por Marlon Moreira Barbosa | Virgem da Lapa/MG

É preciso que os órgãos governamentais voltem os olhos para as
regiões menos favorecidas tais como os Vale do Jequitinhonha e
Mucuri. Uma questão urgente a ser debatida e tomada providência é a
questão da água. É preciso que a COPASA/COPANOR assuma as suas
responsabilidades.

0 | 0

26/08/2011 09:41

Por Sanzio | Curvelo/MG

INFRAESTRUTURA + REDES DE SERVIÇOS E CIRCULAÇÃO -Asfaltar todas as
rodovias estaduais urbanas e zona rural; - ferrovias para turismo e
escoamento de produção no estado de MG; - levar ônibus escolares até
a zona rural; -ampliar linhas de ônibus na zona urbana acabar ou
diminuir com as favelas nograndes centros urbanos do estado, dando



lugares para moradas dignas; -iluminação pública nas rodovias
urbanas e rurais e limpeza das rodovias; - criar ciclovias na capital e no
interior; - investir em energia solar e biomassa no estado DE MG; - fazer
calçadas em todos os municípios de MG aonde não tem ou lugares que
apresentam risco ao pedestre; - colocar os presos já condenados para
fazerem estradas, saneamento básico, plantação e dar educação
escolar aos detentos; - reduzir impostos estaduais para que industrias e
empresas nacionais e internacionais possam serem implantadas no
estado em especial para as regiões mais pobres.

1 | 0

25/08/2011 20:35

Por Roberto Regis Gonçalves | Piumhi/MG

Eu penso que o desenvolvimento estadual está ligado a uma
admistraçao descentralizada: as secretarias estaduais devem ser
moveis para que possam chegar efetivamente onde precisa estar e na
maioria das vezes nao está.

1 | 0



25/08/2011 18:13

Por Ana Gabriela Chaves Ferreira | Itabira/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a
tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

0 | 0

25/08/2011 09:51

Por Geraldo Rosa Soares | Governador Valadares/MG

DIA 7 DE SETEMBRO XONIN COMPLETA 88 ANOS DE DISTRITO,SEU PRESENTE
SERÁ UMA TORRE DE TELEFONE CELULAR.

0 | 0

25/08/2011 07:40

Por Lilian Cristina Bernardo Gomes | Belo Horizonte/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a
tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.



0 | 0

24/08/2011 22:37

Por Associação Xonin de Baixo | Governador Valadares/MG

SOMENTE ATRAVÉS DE UM SEMINÁRIO COMO ESTE NOSSA VOZ PODERÁ
CHEGAR AOS GOVERNANTES PARA GARATIREM AO POVO DE XONIN (EX-
CHONIN DE CIMA) UMA TORRE DE CELULAR. BANDA LARGA É TUDO.

0 | 0

24/08/2011 22:32

Por Associação Xonin de Baixo | Governador Valadares/MG

O POVO DE XONIN (EX-CHONIN DE CIMA) CLAMA POR UMA TORRE DE
TELEFONIA CELULAR

0 | 0

24/08/2011 22:29

Por Associação Xonin de Baixo | Governador Valadares/MG

ENQUANTO NOS GRANDES CENTROS A BANDA LARGA AVANÇA, EM XONIN
FALTA TORRE DE CELULAR PARA INCLUIR MORADORES.

0 | 0

24/08/2011 22:27

Por Associação Xonin de Baixo | Governador Valadares/MG

GARANTIR TELEFONIA CELULAR AOS MORADORES DE XONIN DE CIMA É A
CERTEZA DE REDUZIR AS DESIGUALDADES E CRIAR OPORTUNIDADES PARA



REDUZIR A POBREZA.

0 | 0

24/08/2011 18:17

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de
contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser
representativa e de idoneidade reconhecida.

0 | 0

24/08/2011 17:07

Por Joao Maximiano Fonseca Torres Lage | Belo Horizonte/MG

O problema crescente dos congestionamentos é tema discutido por
todos os cidadãos que vivem em metrópoles. Em Belo Horizonte a
pergunta principal que se faz é: onde vamos colocar tantos veículos
daqui a alguns anos? Este problema é extremamente complexo por dois
motivos. O primeiro é que como Belo Horizonte já é uma cidade
planejada desde sua fundação não há como expandir
transversalmente as vias do centro da capital pois para isso seria
necessário reconstruir o centro da cidade com desapropriações
gigantescas e com prejuízos financeiros irreparáveis. O segundo motivo
é que no centro da cidade é onde concentra a maior quantidade de
trabalhadores e portanto de trafico de veículos na cidade. Portanto,
dizendo coloquialmente, temos um local pequeno que deve suportar
um movimento de veículos gigantesco. O problema dos
congestionamentos é universal e difícil de cessar completamente no



entanto, é possível ameniza-lo satisfatoriamente. As respostas estão em
atitudes de outros países do mundo e a meu ver duas ações podem
melhorar muito tal questão. Primeiramente a exemplo de países
europeus e até mesmo latinos, como o Chile, poderíamos substituir os
estacionamentos rotativos por estacionamentos subterrâneos públicos
ampliando em até 2 faixas as vias do centro. A segunda medida seria a
construção de meios modernos de transporte público como o metro
que é essencial em uma grande cidade.

0 | 0

24/08/2011 12:09

Por Izabel Cristina Chiodi de Freitas | Contagem/MG

Elaboração, implantação e monitoramento/avaliação de um plano
estadual para saneamento rural e em comunidades indígenas/
quilombolas/assentados/periferias. Essa elaboração deveria ser
coordenada pela assembleia, com participação dos representantes de
cada segmento a ser contemplado e as universidades para ter-se um
plano exequível, sustentável e que promova a universalização do
saneamento: água, esgoto, lixo, drenagem, controle de vetores,
educação sanitária e ambiental, conselho/grupo local de saneamento -
CLS.

0 | 0



24/08/2011 10:24

Por Ayres da Silva Coelho | Governador Valadares/MG

serra da suadade 815 habitantes tem telefonia celular xonin de cima
com mais de 2 mil habitantes não etm telefone celular, a internet é
discada e e sempre ficamos com a telefonia fixa sem funcionar direito.
precisamos de uma torre de celular urgente.

0 | 0

24/08/2011 10:15

Por Ayres da Silva Coelho | Governador Valadares/MG

A TORRE DE TELEFONE CELULAR PARA ATENDER AOS MORADORES DE XONIN
DE CIMA E USUÁRIOS QUE TRAFEGAM PELA BR-451 QUE PASSA NESSA
LOCALIDADE ENTRE VALADARES E MONTES CLAROS É UM SONHO ANTIGO,
QUE SE FOR REALIZADA IRÁ GERAR NOVAS OPORTUNIDADES.

0 | 0

23/08/2011 19:59

Por Eliete Gonçalves de Oliveira | Governador Valadares/MG

MINAS MAIS IGUAL É GARANTIR A UMA POPULAÇÃO DE 2, 3, 4 MIL
HABITANTES, OS MESMOS DIREITOS E BENEFÍCIOS QUE SERRA DA SAUDADE
COM APENAS 815 HABITANTES TEM TELEFONIA CELULAR POR EXEMPLO E
XONIN DE CIMA NÃO TEM. NEM MESMO AMBULÂNCIA, E OUTROS BENEFÍCIOS.

0 | 0

23/08/2011 19:55

Por Eliete Gonçalves de Oliveira | Governador Valadares/MG



tá na hora de nossos deputados garatirem ao distrito de xonin esse
beneficio da telefonia celular. xonin de xima tem 88 anos qie é distrito,
ajudou valadares a se emancipar e contiua na pobreza e excluido do
mundo.

0 | 0

23/08/2011 19:29

Por Marcelo Emediato Alvares | Belo Horizonte/MG

Toda obra do PAC ou obra do Estado, que venha a ser criado casas
populares, sejam obrigados, com o co-financiado pelo estado ou uma
contra partida das construtoras ( colocando isso ja nas concorrencias
publicas ) já entregarem as casas ou prédios no minimo com um CRAS.
O ideal seria um CRAS um CENTRO DE SAÚDE e UMA ESCOLA. Mantendo
um padrão descente de construção para estes equipamentos.

0 | 0

23/08/2011 15:04

Por Fabíola Beatriz Resende Farage | Belo Horizonte/MG

A diminuição da desigualdade passa também pela melhoria nos
serviços de transporte público nas grandes cidades, como Belo
Horizonte, e, especialmente, na Região Metropolitana de BH. É desumana
a situação de milhares de trabalhadores que moram em cidades como
Ribeirão das Neves, Contagem, Betim e trabalham na Capital, gastando
horas em um transporte público ineficiente e caro para chegar e voltar
ao trabalho. Isso dificulta - quando não impossibilita, atividades de lazer
e de aperfeiçoamento, condenando essas pessoas a trabalhar sempre
pela sobrevivência, dificilmente conseguindo progredir.

0 | 0



23/08/2011 14:21

Por Rebecca Pessoa | Bom Jesus do Amparo/MG

Não acho que desigualdade é pobreza, para ser digno não é preciso ser
rico. Até que dinheiro não traz felicidade, talvez prazer. Cidadania e
dignidade é ter trabalho para sustentar a família para que a mesma se
orgulhe. Sabe porque 900 mil mineiros estão na atual situação? É
porque fizeram com que a bandeira nacional mudasse os dizeres,
desordem e regresso. Esta situação não é só mineira e sim brasileira,
sabemos que a 500 anos alguém aqui chegou e encontrou um país
produtivo. Aqui plantando, tudo produz. Um mundo maravilhoso criado
por Deus, este Senhor que nos deu um Cruzeiro do Sul para nos
abençoar. Tenho vergonha da política brasileira, tenho orgulho do povo
brasileiro. Sou um bonjesuense que deseja uma Minas mais igual, um
Brasil melhor. É por estas e outras razões que conclamo que inclua
nesse seminário a cidade de Bom Jesus do Amparo nesse encontro
regional, um abraço cheio de esperança. O que acontece não é por
acaso. Essa é a opinião do meu avô, somos de Bom Jesus do Amparo -
Minas Gerais. Rua Professora Maria Ligória Bicalho, 432, bairro Cruzeiro.
Telefone: 85543726. José Raimundo Pessoa.

0 | 0

19/08/2011 15:35

Por Edson Saldanha Marinho | Governador Valadares/MG

em xonin muitos moradores já tem telefone celular da oi, mas usam em
valadares, marilac, nacip raydan, porque em xonin não tem cobertura.
para que haja desenvolvimento de verdade é preciso um torre aqui
para incluir xonin de cima.

0 | 0



19/08/2011 15:32

Por Geraldo Rosa Soares | Governador Valadares/MG

torre de celular em xonin de cima.nossa esperança é a telefonia movel.
até mesmo no encontro regional do rio doce promovido dias 17 e 18 de
agosto em valadares, a falta de cobertura celular em xonin foi debatida
e bem aceita. na verdade o desenvolvimento rural depende tambem da
banda larga.

0 | 0

16/08/2011 21:50

Por Ayres da Silva Coelho | Governador Valadares/MG

somente uma seminário como este para viabilizar a discussão e
garantia para instalação de uma torre de celular em xonin de cima
distrito de governador valadares. já recebemos informações que o
deputado helio gomes tem este projeto e agora com está consulta
temos a alegria de participar com nossas sugestões. nossa
necessidade urgente é a torre de celular.

0 | 0

16/08/2011 12:10

Por Conselho Comunitário de Xonin de Baixo | Governador Valadares/
MG

queremos a aprovação do projeto de lei 1565 de 2011 para garatir
telefonia móvel aos distritos. deputados aprovem este projeto.

0 | 0

16/08/2011 12:08



Por Conselho Comunitário de Xonin de Baixo | Governador Valadares/
MG

apoiamos a instalação da torre de celular em xonin

0 | 0

16/08/2011 11:53

Por Geraldo Rosa Soares | Governador Valadares/MG

estamos torcendo para que a proposta do deputado helio gomes de
levar telefone para os distritos de xonin seja aprovada. torre de celular é
o que queremos.

0 | 0

16/08/2011 11:50

Por Geraldo Rosa Soares | Governador Valadares/MG

precisamos urgente de uma torre de celualr em xonin de cima. somente
com telefonia xonin irá sem desenvolver. a telefoni afixa deixa a desejar.
não temos internet velox, e sofremos muito.

0 | 0



16/08/2011 09:09

Por Irnac Valadares da Silva | Coronel Fabriciano/MG

Prezado Deputado Andre Quintão, Aproveitando esta oportunidade
oferecida aqui, venho por meio desta solicitar a V,exª, para seja
verificado a possibilidade em equipar com mais profissionais da àrea o
IML da Região Metropolitana do Vale do Aço. O mesmo não esta
disponivel quando necessário, por insuficiência de profissionais

0 | 0

15/08/2011 08:19

Por Edson Saldanha Marinho | Governador Valadares/MG

para desenvolver nosso distrito e diminuir a pobreza e incluir pessoas. é
instalar em xonin uma torre de telefonia celular. estamos perdendo
oportunidades por falta deste benefício.

0 | 0

15/08/2011 08:15

Por Edson Saldanha Marinho | Governador Valadares/MG

enaqunto a telefonia celular chega com a tecnologia 3g nas grandes
cidades, em xonin, usar celular só para brincar de jogos e ouvir musica.
precisamos de telefonia celular. se fizeram uma lei para levar celular em
cidades de 815 habitantes como serra da saudade e tantas outras esta
na hora de olharem para xonin distrito de valadares. aqui estamos
precisando de telefonia celular urgente.

0 | 0

14/08/2011 18:07



Por Eliete Gonçalves de Oliveira | Governador Valadares/MG

a população do distrito de xonin precisa muito de uma torre de celular e
precisa de uma creche com sede própria para antender 80 crianças.
venham visitar a creche josé fernandes de xonin, que funciona desde
1996 em local cedido.

0 | 0

14/08/2011 17:52

Por Eliete Gonçalves de Oliveira | Governador Valadares/MG

A FALTA DE TELEFONE CELULAR EM XONIN DE CIMA EM PLENO SECULO 21 É DE
CHAMAR ATENÇÃO. UM LUGAR PERTO DE VALADARES E CORTADO PELA
RODOVIA QUE LIGA O LESTE AO NORTE DE MINAS. PRECISAMOS DE TELEFONE
CELULAR, A COBERTURA PRECISA SER INCLUSIVA.

0 | 0

13/08/2011 22:49

Por Nicodemos Pinheiro de Queiroz | Governador Valadares/MG

precisamos de uma torre de telefone celuar em Xonin , que nossos
deputados possam ouvir nosso clamor. o deputado helio gomes nos
prometeu, mas até agora não veio ainda. tem muita propaganda dele
aqui no distrito sobre a torre de celualar, mas nossos aparelhos estão
mudos.

0 | 0

13/08/2011 18:57

Por Paulo de Souza Lima | Belo Oriente/MG

sem telefone celular xonin de cima fica mais pobre e desigual.



queremos este benefício. estamos a 40 km de valadares, 20 km de
marilac, 30 de coroaci, 20 de matias lobato, todas as cidades tem
celular e xonin de cima nada. e olha que a br-451 que liga valadares a
montes claros passa aqui em xonin de cima.

0 | 0

13/08/2011 18:48

Por Geraldo Rosa Soares | Governador Valadares/MG

telefone celular aqui em xonin (de Cima) só serve para joguinhos,
lanterna e ouvir música. não etmos como falar. estamos excluídos do
programa minas comunica, que atende uma cidade de 815 habitantes,
mas deixa um comuniadade de 3 mil sem celular falando.

0 | 0

13/08/2011 18:43

Por Leasilva Maria de Souza | Governador Valadares/MG

É UM ABSURDO O DESCASO DAS OPERADORAS DE TELEFONIA E DO
GOVERNO DO ESTADO DEIXAR UM DISTRITO COM MAIS DE 3 MIL HABITANTES
SEM TELEFONIA CELULAR. XONIN QUER UM TORRE DE CELULAR. ESTAMOS
CORTADOS PELA BR-451 QUE LIGA VALADARES A MONTES CLAROS.

0 | 0

11/08/2011 11:03

Por Gustavo Gomes Machado | Belo Horizonte/MG

Implementação imediata, por meio de recursos púbilcos e privados, da
infra-estrututura necessária à exploração de gás natural no Norte e
Noroeste de Minas, visando a transformação da realidade econômica
daquela região.



1 | 0

08/08/2011 21:28

Por Grupo Xonin de Ação Social | Governador Valadares/MG

Apesar dos resultados crescentes, a população da grande maioria dos
distritos ainda continua excluída dos benefícios da telefonia celular. Em
Governador Valadares, a população do distrito de Xonin se mobiliza
para ser atendida pela telefonia móvel. A expectativa dos moradores
está na aprovação do Projeto de Lei nº 1.565 de 2011 de autoria do
deputado estadual Hélio Gomes, que garante o acesso ao serviço
móvel com capacidade de prover telefonia e transmissão de dados aos
distritos com população superior ao município menos populoso de
Minas Gerais, que é Serra da Saudade com 815 habitantes apenas. No
distrito de Xonin, em algumas montanhas fora do perímetro urbano, o
sinal de algumas operadoras chega com facilidade, mas a falta de
uma torre para cobertura celular, impede que o benefício chegue para
uma população de aproximadamente 5 mil habitantes. Em Xonin o sinal
da operadora Oi, foi obtido no local onde a torre de televisão está
instalada. ¿Agora é torcer para que o projeto do deputado Hélio Gomes
seja aprovado, e que a lei possa ser efetivada para beneficiar nossa
comunidade¿, observa o líder comunitário Fábio Persi.

0 | 0

08/08/2011 21:28

Por Grupo Xonin de Ação Social | Governador Valadares/MG

MORADORES DE XONIN QUEREM TELEFONIA CELULAR. O programa Minas
Comunica do Governo de Minas Gerais em parceria com as operadoras
de telefonia, garantiu serviço de telefonia móvel e transmissão de
dados para mais de 400 pequenas cidades em Minas Gerais. Muitas
delas menores que o distrito de Xonin por exemplo. "Serra da Saudade



tem apenas 815 habitantes é tem telefonia celular, já nosso distrito com
4 vezes mais habitantes ainda não telefonia móvel. Nossa internet é
discada, e quem tem linha fixa, ainda está sujeito ao pagamento da
taxa de assinatura básica mensal,'"comenta Fábio Persi líder
comunitário. "Nossa comunidade se mobiliza para consquistar mais
esse benefício.Com o telefone celular temos a vantagem de deslocar
para qualquer ponto da comunidade e outras cidades e continuar
ligado com familiares, trabalho, negócios, etc. O telefone fixo é um
benefício, mas se precisar sair de casa uma pessoa que desejar falar
comigo, não consegue. No meu caso pro exemplo, se preciso usar a
internet, ninguém consegue falar comigo, porque a linha fica ocupada.
Com o telefone celular não teria este problema. Outra vantagem, são os
bônus. As pessoas podem fazer uma recarga de até 1 real a fica
recebendo ligação durantes semanas e até meses. Mais vantagem que
uma assinatura. Em Xonin o celular tem vária utilidades, menos para
falar. É usado como lanterna, para ouvir música, para jogar". conta Persi.
AS MENORES CIDADES DE MINAS GERAIS COM TELEFONIA CELULAR 1-Serra
da Saudade ¿ 815 habitantes 2-Cedro do Abaeté - 1.210 habitantes 3-
Grupiara - 1.373 habitantes 4-Doresópolis - 1.440 habitantes 5-Paiva -
1.558 habitantes 6-São Sebastião do Rio Preto - 1.613 habitantes 7-
Antônio Prado de Minas - 1.671 habitantes 8-Consolação - 1.727
habitantes 9-Passa bem ¿ 1.766 habitantes 10-Santo Antônio do rio
abaixo - 1.777 habitantes 11-Pedro Teixeira - 1.785 habitantes 12-Seritinga
- 1.789 habitantes 13-Douradoquara - 1.841 habitantes 14-Queluzito -
1.861 habitantes 15-Senador José Bento ¿ 1.868 habitantes 16-Tapiraí -
1.873 habitantes 17-Senador Cortes ¿ 1.988 habitantes 18-Serranos ¿ 1.995
habitantes 19-Água Comprida ¿ 2.025 habitantes 20-Aracitaba ¿ 2.058
habitantes 21-Passa-vinte ¿ 2.079 habitantes 22-São Sebastião do Rio
Verde ¿ 2.110 habitantes 23-Rochedo de Minas ¿ 2.116 habitantes 24-
Vargem Bonita ¿ 2.163 habitantes 25-Pedra Dourada ¿ 2.191 habitantes
26-Silveiranea ¿ 2.192 habitantes 27-Santana do Garambéu ¿ 2.234
habitantes 28-Simão Pereira ¿ 2.537 habitantes 29-Wenceslau Braz ¿
2.553 habitantes 30-São José do Mantimento ¿ 2.592 habitantes 31-Piau
¿ 2.841 habitantes 32-Goiabeira ¿ 3.053 habitantes 33-Nacip Raydan ¿
3.154 habitantes 34-Matias Lobato ¿ 3.370 habitantes



1 | 0

08/08/2011 21:25

Por Grupo Xonin de Ação Social | Governador Valadares/MG

XONIN LUTA POR CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE PARA ATENDER 80
CRIANÇAS. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO QUE TEM PARCERIA COM A CRECHE
COMUNITÁRIA DE XONIN, SE SENSIBILIZOU COM A SITUAÇÃO E BUSCA MEIO
PARA CONSEGUIR A CONSTRUÇÃO DE UM ESPAÇO PRÓPRIO. A CRECHE QUE
HOJE ATENDE MAIS 80 CRIANÇAS FUNCIONA EM LOCAL CEDIDO PRECÁRIO,
CEDIDO PELA SSVP. PARA A ONSTRUÇÃO DO PROINFÂNCIA, A PREFEITURA DE
GOVERNADOR VALADARES ESTÁ DOANDO O TERRENO.

0 | 0

08/08/2011 19:52

Por Dalton Cardillo Macedo | Belo Horizonte/MG

Garantir a implementação das diretrizes e propostas contida no Plano
Diretor de Desenvolvimento Integrado - PDDI - como forma de melhorar
o planejamento e a gestão de intervenções na Região Metropolitana de
Belo Horizonte, com vistas à reestruturação territorial para a redução
das desigualdades socioespaciais e à consolidação de uma cidadania
metropolitana.

5 | 0

14 contribuições

Ciência, tecnologia e inovação
Esta Consulta pública pretende reunir sugestões de propostas para o
Seminário Legislativo Minas Mais Igual, que a Assembleia de Minas



promove em outubro. O objetivo é responder à pergunta: Quais ações,
melhorias ou inovações deverão ser implementadas nas políticas
públicas para promover a erradicação da pobreza e o enfrentamento
das desigualdades sociais e regionais? São seis os temas em debate,
ligados ao desenvolvimento social (coluna da esquerda) ou ao
desenvolvimento econômico sustentável (coluna da direita).

28/08/2011 20:14

Por Alessandra Santos Souza | Belo Horizonte/MG

Apoiar financeiramente confeccionando e doando no mínimo 05
(cinco) Carrinhos Elétricos de catadores de materiais recicláveis para
as Associações e Cooperativas de Catadores do Estado de Minas
Gerais.

0 | 0

28/08/2011 18:57

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Projeto ECÓLEO, para reutilização do óleo usado na cocção de
alimentos, desenvolvido pelo Fórum Agenda 21 de Carmésia, Minas
Gerais, Brasil, inclusive com participação do Povo Indígena da Terra
Indígena Pataxó, naquele Município;. (enviado pelo CREA)

0 | 0

28/08/2011 18:29

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Educar para a sociedade do conhecimento utilizando investimentos
Estaduais da rede de formação profissional orientada para o mercado,
para a realização de Feiras de Ciência nas escolas de ensino regular em



especial ao ensino médio, com previsão orçamentária própria dentro
da Área de Resultados Inovação, Tecnologia e Qualidade

0 | 0

28/08/2011 18:20

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Modernizar e fortalecer as instituições de ensino e pesquisa em favor da
erradicação da pobreza como estratégia de desenvolvimento do
Estado, consolidando procedimentos de gestão da política de Ciência,
Tecnologia e Inovação e os mecanismos de articulação com as demais
políticas públicas, através da criação de indicadores de impacto social
para monitorar a efetividades dos Programas de governo

0 | 0

28/08/2011 18:11

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Intensificar e explorar novas oportunidades da cooperação
internacional em Ciência, Tecnologia e Inovação na aquisição de
investimento para os o desenvolvimento de tecnologias sociais que
favoreçam a erradicação da pobreza conforme o perfil geográfico do
Estado e orientados pela gestão das 10 regiões administrativas do
Estado de Minas Gerais

0 | 0

28/08/2011 18:06

Por Kátia Ferraz Ferreira | Belo Horizonte/MG

Promover a inovação para aumentar a produção de insumos no
mercado interno, a fim de prover o desenvolvimento local com as



vocações locais, e a inclusão social das famílias que vivem dos seus
empreendimentos familiares para subsistência

0 | 0

27/08/2011 12:02

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Aprimorar o Portal da Transparência do estado, possibilitando o acesso
livre da população ao SIAFI, adquirindo licenças abertas do software
Business Object aos moldes do que acontece hoje com o site do Siga
Brasil (www.senado.gov.br/siga). Outra opção seria desenvolver um
software livre próprio, que possua ferramentas acessíveis e uma
interface amigável, permitindo acesso amplo e irrestrito, e em tempo
real, ao detalhamento da execução orçamentária do poder público
estadual. A vantagem do software próprio é que ele poderia ser
distribuído também para as prefeituras.

0 | 0

27/08/2011 11:58

Por Adriano Celso Guerra | Belo Horizonte/MG

Ampliar as políticas de acesso à internet, levando o acesso via Banda
Larga para todos os municípios mineiros e criando telecentros públicos,
com equipamentos de primeira linha. A instalação da Banda Larga
deveria privilegiar as escolas públicas, assim como comunidades do
meio rural, que poderiam ser beneficiadas a partir da instalação de
acesso wi-fi gratuito.

0 | 0

26/08/2011 23:26



Por Kátia Cilene Goulart dos Santos | Belo Horizonte/MG

Estimular as universidades a articular suas pesquisas para erradicação
da pobreza nos munic´pios mineiros.

0 | 0

26/08/2011 14:40

Por Denise Andreia de Oliveira Avelino | Belo Horizonte/MG

É preciso buscar soluções efetivas para garantir o co-financiamento
dos serviços, programas, projetos socioassistenciais, pelas três esferas
de governo. Uma vez que atualmente em Minas Gerais, os municípios
não estão recebendo recursos do Estado para manutenção destas
ações. Mais da metade dos municípios mineiros não recebem
financiamento para a manutenção dos CRAS, CREAS e Alta
Complexidade. Mostrando que o pacto federativo para implantação e
implementação do SUAS está sendo ignorado, causando arroxo e
fraguimentação da oferta de serviços á população vulnerável.

0 | 0

26/08/2011 09:45

Por Sanzio | Curvelo/MG

CIÊNCIAS E TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - investir em produtos na
construção de peças; televisores, computadores etc; - trazer
multinacionais para investir áreas de tecnologia e invovação nas
regiões mais carentes do estado de MG; -Investir em biotecnologia
como indústrias farmacêuticas; - investir em construções de trilhos de
metrô e para ferrovias; - investir na fábricas de ônibus coletivos
modernos; - investir as empresas mineiras em ciências tecnológicas e
inovação; - tentar trazer para MG, uma indústria de construção do TAV,
( trem de alta velocidade para ser construída aqui em MG); - investir na
construção civil , física e arquitetura, computação; - levar às salas de



aulas com data SCHOU, com uma aula interativa e informatizada; -
investir em escolas do ensino médio em parcerias com empresas para
produzirem protótipos a serem lançados no mercado para serem
industrializados; -Investir em SOFTWERS; - construir aviões comerciais e
bélicos aqui em MG; - Trazer para MG, cientistas dos EUA, EURPA E ÁSIA
para investir suas pesquisas aqui em MG.

0 | 0

25/08/2011 18:11

Por Ana Gabriela Chaves Ferreira | Itabira/MG

A Constituição Federal de 1988, no artigo 68 do ADCT - Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias -, garante o direito à titulação
dos territórios das comunidades de quilombos. Apesar de existirem
mais de 450 comunidades quilombolas no Estado de Minas Gerais, esta
questão continua invisibilizada e o Estado de Minas Gerais se mantem
inoperante nesta questão . Consideramos matéria urgentíssima a
tramitação, debate e aprovação da PL 1147/2011 que reconhece o
legitimo direito à titulação dos territórios quilombolas.

0 | 0



24/08/2011 18:17

Por Jadir Leandro Ferreira | Belo Horizonte/MG

Eleger entidade da sociedade civil para acompanhar prestações de
contas de recursos públicos aplicados no Executivo e principalmente no
Legislativo PARA EVITAR E COMBATER A CORRUPÇÃO. Só assim vai sobrar
recurso para reduzir pobreza e desigualdade. A fiscalização tem que ser
tanto em Convênios, como as folhas de pagamentos, as Obras e tudo
que for utilização de dinheiro público. A Entidade tem que ser
representativa e de idoneidade reconhecida.

0 | 0

23/08/2011 22:10

Por Jose Luiz de Souza | Contagem/MG

A maior ação pública é o incentivo à pesquisa. Ciência, através do
incentivo à pesquisa em universidades públicas e privadas, aliada a
uma rede tecnológica que dissemine conhecimento e compartilhe
estas descobertas, são a inovação chegando aos locais que precisam
de boas idéias para gerar renda, oportunidades de alavancagem do
padrão de vida, soluções duradouras que trarão a estabilidade
financeira sem assistencialismo. Esta receita deu certo no campo para
aumentar a produção (vide projetos da Embrapa), pode dar certo
também na Ciência e Tecnologia. A inovação em si pode vir através de
Prêmios para jovens cientistas e professores, estes prêmios seriam
patrocinados por empresas que participariam dos lucros pelo uso das
tecnologias desenvolvidas (Parceira Público Privada -PPP). O somatório
destas ações é mais atividade em nossas universidades (hoje pobres
em pesquisa frente a outros países) e maior envolvimento da iniciativa
privada com universidades, utilizando-se de um tema relevante: o
extermínio da pobreza através da pesquisa científica para diminuição
dos custos de vida, criação de oportunidades de trabalho duradouras e
acima de tudo, diferenciais para a produção tecnológica e industrial do



país, elevando o nível dos alunos brasileiros no quesito pesquisa, todos
ganham. É a hora do acadêmico colocar sua formação em prática para
o bem comum, e afirmo: ele deseja isto.

0 | 0


